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Região domina lançamentos e abre 
quatro em cada dez lotes paulistas
Região de Campinas lançou 2.765 terrenos nos primeiros meses, concentrou 37,8% da oferta no Estado, superou Sorocaba 
e Bauru juntas e protagoniza também valor movimentado pelos novos empreendimentos do mercado imobiliário  PÁGINA 05

Monte Mor abre licitação 
para ampliar atendimento 
terapêutico a escolas PÁGINA 06

Centro Clínico do Saúde 
Beneficência completa 
um ano em Sumaré PÁGINA 04

educação municipal

serviço especializado

Sumaré recebe 
área de 8,6 mil 
m² para formar 
parque linear PÁGina 09

POR DOAÇÃO vitória popular

O maior programa de re-
gularização fundiária da 
história de Hortolândia 
realizado pela prefeitura 
segue contemplando a po-
pulação com moradia dig-
na. Nesta semana, foi a vez 
de mais uma etapa da en-
trega dos títulos de pro-
priedade para moradores 
do Jardim Boa Esperança 
ser concluída. Agora, a si-
tuação das residências está 
regularizada, garantindo 
a segurança habitacional 
tão sonhada. A cerimônia 
aconteceu na EMEF (Es-
cola Municipal de Ensino 
Fundamental) José Roque 
de Moura.                  PÁGINA 07

Famílias do Jardim Boa 
Esperança recebem títulos de 
regularização em Hortolândia

divulgação

charge

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

Com prosperidade e inovação, Sumaré comemora 158 anos de fundação. Uma história que começou em 26 de julho de 1868, com a construção de uma capela dedica-
da à Nossa Senhora de Sant’Ana, padroeira da cidade. A região era originalmente chamada de Quilombo, depois Rebouças, e, em 1945, finalmente Sumaré. Em 1953, o 
município se desmembrou de Campinas para construir a própria trajetória. Hoje, Sumaré apresenta indicadores positivos que confirmam a retomada do seu desenvol-
vimento econômico, com geração de trabalho e renda para a população, além de investimentos bilionários do setor privado. O poder público também faz sua parte e 
investe pesado em áreas prioritárias. Com apoio do governo federal, a Saúde recebe um pacote de obras com novas UBS (Unidades Básicas de Saúde), uma Policlínica, 
CAPs (Centro de Atendimento Psicossocial) e aguarda a viabilização do novo hospital por meio de PPP (Parceria Público Privada). Os investimentos também chegam 
aos setores de Segurança, Educação, Mobilidade Urbana e Inclusão Social. De olho no futuro, o prefeito Henrique do Paraíso diz que trabalha para colocar Sumaré na 
lista de cidades inteligentes, com o uso da tecnologia a serviço do cidadão. “Estamos construindo uma cidade preparada para o futuro...”, afirma o prefeito. PÁGINAs 13 a 32
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Novo ciclo de 
desenvolvimento 
desenha o futuro

SUMARÉ 158 ANOS
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Meu artigo anterior pu-
blicado no Jornal da 
USP, Por que prote-

gemos cães e consumimos bo-
vinos?, gerou numerosas ma-
nifestações de leitores. Muitas 
delas convergiam para uma 
questão ainda mais profun-
da: afinal, existe alguma ca-
racterística que torna os seres 
humanos essencialmente su-
periores aos demais animais? 
As reflexões apresentadas a se-
guir constituem uma versão 
resumida de um ensaio filo-
sófico mais amplo desenvol-
vido por mim sobre esse tema. 
O objetivo é compartilhar, de 
forma acessível, algumas das 
principais ideias dessa inves-
tigação, que desloca o deba-
te do campo de nossas esco-
lhas morais para um proble-
ma que acompanha a histó-
ria do pensamento há mais de 
dois mil anos.

Ao contrário do texto ante-
rior, que discutia a maneira co-
mo atribuímos diferentes va-
lores às espécies, esta refle-
xão parte de outra pergunta: 
por que, ao longo da história, 
sentimos tanta necessidade de 
justificar nossa posição como 
uma espécie excepcional? A éti-
ca aparece aqui não como pon-
to de partida, mas como con-
sequência de uma investigação 
histórica. Em outras palavras, 
antes de perguntar como de-
veríamos tratar os demais ani-
mais, vale compreender por que 
passamos tantos séculos tentan-
do demonstrar que ocupamos 
um lugar acima deles.

Poucas ideias exerceram tan-
ta influência sobre a cultura 
ocidental quanto a convicção 
de que existe algo que nos se-
para profundamente do restan-
te da vida. Em diferentes épo-
cas, filósofos, teólogos e cientis-
tas buscaram identificar uma 
característica capaz de justi-
ficar essa singularidade. A ra-
zão, a linguagem, a consciên-
cia, a alma, a espiritualidade, 
a cultura e a moralidade foram 
sucessivamente apresentadas 
como atributos exclusivamen-
te humanos. Essa busca, contu-
do, nunca foi apenas um exercí-
cio intelectual. Ela moldou nos-
sa maneira de compreender a 
nós mesmos e influenciou pro-
fundamente a forma como pas-
samos a nos relacionar com os 
demais seres vivos.

Em muitos momentos da his-
tória, a crença em uma posição 
privilegiada da humanidade 
serviu de fundamento para di-
ferentes formas de domínio, ex-
ploração e instrumentalização 
da natureza e dos animais.

Curiosamente, a própria his-
tória dessa busca revela um 
padrão bastante significativo. 
Sempre que uma determinada 
característica parecia estabele-
cer uma fronteira definitiva en-
tre humanos e animais, novas 
descobertas acabavam enfra-
quecendo essa certeza. Durante 
séculos, por exemplo, acreditou-
-se que apenas os seres huma-
nos utilizavam ferramentas. Ho-
je sabemos que diferentes espé-
cies de primatas, aves e até cefa-
lópodes também o fazem. A cul-

tura, entendida como transmis-
são social de comportamentos 
aprendidos, também deixou de 
ser considerada exclusivamen-
te humana. O mesmo ocorreu 
com diversas formas de comu-
nicação complexa, resolução de 
problemas, cooperação, plane-
jamento, empatia e até manifes-
tações compatíveis com o luto.

Naturalmente, isso não signi-
fica que seres humanos e outros 
animais sejam iguais. Nossa es-
pécie desenvolveu uma lingua-
gem simbólica extraordinaria-
mente sofisticada, acumulou co-
nhecimento científico ao longo 
de gerações, criou sistemas filo-
sóficos, instituições, tecnologias 
e expressões artísticas de enor-
me complexidade. Essas carac-
terísticas permanecem singula-
res e ajudam a explicar o papel 
transformador que a humanida-
de passou a exercer sobre o pla-
neta. O problema talvez nunca 
tenha sido reconhecer essas di-
ferenças. O verdadeiro problema 
surgiu quando passamos a acre-
ditar que elas seriam suficientes 
para justificar uma superiorida-
de moral absoluta.

Essa distinção merece espe-
cial atenção. Diferenças perten-
cem ao campo da descrição; su-
perioridade pertence ao cam-
po da ética. Uma espécie pode 
possuir determinadas capaci-
dades que outra não possui sem 
que isso implique maior dig-
nidade moral. Confundir es-
sas duas dimensões significa 
transformar fatos em justifica-
tivas éticas, como se uma ca-
racterística biológica, cogniti-

A busca infrutífera pela 
excepcionalidade humana

va ou cultural fosse suficiente, 
por si só, para determinar o valor 
de uma vida. Essa talvez tenha 
sido uma das mais persistentes 
confusões produzidas pela tradi-
ção ocidental e continua presen-
te, muitas vezes de forma implí-
cita, em nosso modo de pensar.

A própria ciência contempo-
rânea vem contribuindo para es-
clarecer essa questão. A biolo-
gia evolutiva mostrou que com-
partilhamos ancestralidade co-
mum com todas as demais for-
mas de vida. A etologia revelou 
uma riqueza cognitiva e emocio-
nal muito maior do que duran-
te séculos imaginávamos existir 
nos outros animais. A neurociên-
cia comparada continua identi-
ficando continuidades impor-
tantes entre diferentes espécies. 
Quanto mais conhecemos os de-
mais animais, menos convincen-
tes parecem as fronteiras absolu-
tas que durante tanto tempo pro-
curamos estabelecer entre huma-
nidade e animalidade.

Esse debate torna-se ainda mais 
interessante quando ampliamos 
nosso horizonte para além da tra-
dição ocidental. Diversas cosmo-
visões nunca colocaram a excep-
cionalidade humana no centro 
de suas preocupações. Em muitas 
tradições indígenas das Américas, 
por exemplo, humanos e animais 
participam de uma mesma comu-
nidade de existência, distinguin-
do-se muito mais pelas diferentes 
perspectivas com que experimen-
tam o mundo do que por uma se-
paração ontológica radical. Em di-
ferentes filosofias orientais, africa-
nas e tradições religiosas, a ques-
tão central não consiste em des-
cobrir aquilo que nos torna supe-
riores, mas compreender como to-
das as formas de vida participam 
de uma realidade compartilha-
da. Isso não significa negar as di-
ferenças entre as espécies, mas re-
conhecer que diferença e hierar-
quia não são sinônimos.

Augusto Hauber Gameiro  é professor da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP | Jornal da USP

Sumaré celebra 
neste 26 de julho 
seus 158 anos de 

fundação, uma traje-
tória iniciada em 1868 
com a construção da Ca-
pela de Nossa Senhora 
de Sant’Ana, marco histórico 
que simboliza o nascimento do 
núcleo urbano que daria origem 
ao município e representa até 
hoje um importante patrimô-
nio de sua identidade.

As raízes da cidade remon-
tam às antigas sesmarias do pe-
ríodo imperial. Conhecida ini-
cialmente como Quilombo, a re-
gião teve sua ocupação impul-
sionada pela agricultura, espe-
cialmente pelo cultivo do café, 
atividade que favoreceu o sur-
gimento de grandes proprieda-
des rurais e consolidou as ba-
ses do desenvolvimento econô-
mico local.

Um dos momentos mais im-
portantes dessa trajetória ocor-
reu em 1875, com a chegada da 
ferrovia e a inauguração da Es-
tação Rebouças, fator decisivo 
para o crescimento urbano, o 
fortalecimento da economia e a 
integração da região aos princi-
pais centros do Estado. Décadas 
depois, em 1945, por decisão po-
pular em plebiscito, o municí-
pio passou a adotar o nome Su-
maré, inspirado na tradicional 
orquídea encontrada na região.

A conquista da emancipação 
político-administrativa, em 1º 

de janeiro de 1953, re-
presentou um divisor de 
águas na história da ci-
dade. A partir desse mo-
mento, Sumaré iniciou 
um novo ciclo de auto-
nomia administrativa, 

expansão urbana e desenvolvi-
mento econômico, consolidan-
do-se como um dos principais 
municípios do interior paulista.

Atualmente, Sumaré ocu-
pa posição de destaque na Re-
gião Metropolitana de Campi-
nas (RMC), impulsionada por 
uma economia diversificada e 
dinâmica. O município se des-
taca pela força de seu parque in-
dustrial, pela expressiva ativida-
de comercial, pela expansão do 
setor de serviços e pelos exce-
lentes resultados na geração de 
empregos e no comércio exte-
rior, fatores que fortalecem sua 
competitividade e capacidade 
de atrair novos investimentos.

Com um orçamento estima-
do em R$ 1,75 bilhão para 2027, 
Sumaré demonstra sólida capa-
cidade de planejamento e inves-
timento, garantindo recursos 
para ampliar os serviços públi-
cos, fortalecer áreas essenciais 
e promover ações voltadas ao 
desenvolvimento sustentável e 
à melhoria da qualidade de vi-
da da população.

Esse cenário evidencia o 
compromisso da administra-
ção municipal com a responsa-
bilidade fiscal, a gestão eficien-

te dos recursos públicos e a rea-
lização de investimentos estra-
tégicos que contribuam para a 
modernização da infraestrutu-
ra, o crescimento econômico e 
o bem-estar dos mais de 290 mil 
sumareenses.

Como vereador, tive a honra 
de acompanhar boa parte des-
sa extraordinária evolução. Es-
tive presente nas legislaturas de 
1997 a 2000, 2001 a 2004, 2005 a 
2008, 2009 a 2012 e 2013 a 2016, 
exercendo cinco mandatos con-
secutivos e tendo a responsabi-
lidade de presidir a Câmara Mu-
nicipal por três oportunidades.

Na atual legislatura, inicia-
da em 2025, tenho a satisfação 
de exercer meu sexto mandato, 
renovando diariamente o com-
promisso de trabalhar pelo de-
senvolvimento de nossa cidade 
e pela melhoria da qualidade de 
vida da população.

Tomando como referência o 
ano de 2004, quando o orça-
mento municipal era de apro-
ximadamente R$ 120 milhões, 
Sumaré alcança em 2027 uma 
previsão orçamentária de R$ 
1,75 bilhão. Isso representa um 
crescimento de cerca de 14,6 ve-
zes na capacidade financeira do 
município, resultado da expan-
são da economia local, do forta-
lecimento da arrecadação, da 
responsabilidade na gestão fis-
cal e da evolução administrati-
va construída ao longo das últi-
mas duas décadas.

158 anos de Sumaré: 
uma história construída por todos

Ao lado do prefeito Henrique 
do Paraíso, seguimos trabalhan-
do para identificar os principais 
desafios do município e cons-
truir soluções concretas que pro-
movam o desenvolvimento, am-
pliem os investimentos públicos 
e proporcionem mais qualidade 
de vida para todos os cidadãos.

Sumaré sempre foi uma cida-
de acolhedora. No início do sé-
culo XX recebeu imigrantes eu-
ropeus e, a partir da década de 
1960, tornou-se destino de milha-
res de brasileiros vindos do Pa-
raná, Minas Gerais, do Nordes-
te e de diversas outras regiões do 
país, atraídos pelas oportunida-
des geradas pelo intenso proces-
so de industrialização.

De pouco mais de cinco mil 
habitantes na década de 1960, Su-
maré alcança aproximadamen-
te 291 mil moradores em 2025, 
segundo estimativas do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), consolidando-se 
como uma das cidades que mais 
cresceram no interior paulista.

Também fui acolhido por es-
ta terra. Cheguei a Sumaré em 
1979, vindo de Palotina, no Pa-
raná. Foi aqui que construí mi-
nha vida, formei minha família, 
empreendi, fiz amigos e iniciei 
minha trajetória na vida públi-
ca. Minha história se confunde 
com a história desta cidade que 
tanto amo.

Parabéns, Sumaré, pelos seus 
158 anos de conquistas, cresci-
mento e desenvolvimento. Que o 
futuro continue sendo construí-
do com trabalho, união e espe-
rança, para que as próximas ge-
rações tenham ainda mais moti-
vos para sentir orgulho desta ter-
ra que acolhe, prospera e trans-
forma vidas.

Geraldo Medeiros  é vereador
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w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 3035
Quinta-feira, 23 de Julho de 2026

Concurso 3743
Quinta-feira, 23 de Julho de 2026

Concurso 2986
Quarta-feira, 22 de Julho de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2953
Quarta-feira, 22 de Julho de 2026

Concurso 7073 
Quinta-feira, 23 de Julho de 2026

05  07  17  51  56  59

01  15  16  28  41  44

04  14  21  34  38  45

02   03   04   05   09
10   11   13   15   18
19   20   21   23   25

00   01   10   11   16
17   29   30   31   38
56   57   65   75   88
89   90   95   96   98

04   09   32   34   46

Clima Região

Muitas nuvens o dia todo, 
com aberturas de sol.

TEMPERATURA

Mínima 15 o  l  Máxima 27 o
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Região é primeira 
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158 anos de Sumaré: Investimentos
realizados fortalecem infraestrutura 
de saneamento da cidade, aponta BRK
Concessionária responsável pela água e esgoto do município executa um dos maiores ciclos de investimentos dos 
últimos anos para ampliar segurança hídrica, universalizar sistema de tratamento e modernizar etapas do setor

Neste domingo, 26 de ju-
lho, Sumaré completa 158 
anos e a BRK, concessioná-
ria responsável pelos servi-
ços de água e esgoto da ci-
dade, destaca os avanços 
no saneamento do muni-
cípio. Por meio de um am-
plo plano de investimen-
tos, a concessionária exe-
cuta obras voltadas à am-
pliação da segurança e efi-
ciência operacional. 

O principal investimen-
to em andamento é o con-
junto de obras da Bacia Ti-
juco Preto, que contempla 
a implantação de 13 qui-
lômetros de intercepto-
res de esgoto — tubula-
ções de grande porte res-
ponsáveis por transpor-
tar o esgoto coletado até a 
estação de tratamento —, 
além da construção de es-
tações elevatórias e da no-
va Estação de Tratamen-
to de Esgoto (ETE) Tijuco 
Preto. Atualmente, cerca 
de 33% dos interceptores já 
foram implantados e a ETE 
alcançou aproximadamen-
te 95% de avanço físico.

Quando entrar em ope-
ração, a ETE Tijuco Preto 
terá capacidade para tratar 
até 230 litros de esgoto por 
segundo, ampliando signi-
ficativamente a capacida-
de operacional do sistema 
de esgotamento sanitário 
de Sumaré. Ao todo, o em-
preendimento beneficia-
rá diretamente mais de 93 
mil moradores de 54 bair-

divulgação dim Residencial Vaughan e 
Residencial Portal do Lago, 
proporcionando um siste-
ma mais eficiente, estável 
e preparado para atender 
ao crescimento da cidade.

Ações permanentes
Além das grandes obras, 

a concessionária mantém 
um programa permanente 
de investimentos em ma-
nutenção preventiva, subs-
tituição de redes, combate 
às perdas de água, automa-
ção dos sistemas, melho-
rias eletromecânicas e mo-
dernização das unidades 
operacionais, contribuin-
do para garantir a qualida-
de dos serviços de sanea-
mento na cidade.

“Investir em saneamen-
to é investir diretamente 
na qualidade de vida das 
pessoas e no desenvolvi-
mento da cidade. Cada 
obra executada representa 
mais segurança operacio-
nal, maior eficiência dos 
sistemas e uma infraestru-
tura preparada para acom-
panhar o crescimento de 
Sumaré pelos próximos 
anos”, destaca Viviane Mo-
raes, gerente de operações. 

Ao celebrar mais um 
aniversário de Sumaré, a 
BRK reforça seu compro-
misso de seguir investindo 
para garantir a continuida-
de, a segurança e a eficiên-
cia dos serviços de abas-
tecimento de água e esgo-
tamento sanitário, contri-
buindo para que a cidade 
continue crescendo de for-
ma sustentável.

ros, contribuindo para a 
universalização do sanea-
mento, a preservação dos 
recursos hídricos, a melho-
ria da qualidade ambiental 
e o desenvolvimento sus-
tentável do município.

A obra integra um am-
plo programa de investi-
mentos da BRK para pre-
parar a infraestrutura de 
saneamento de Sumaré 
para o crescimento da ci-
dade, garantindo mais efi-
ciência operacional, segu-
rança e qualidade na pres-
tação dos serviços à popu-
lação pelos próximos anos.

abastecimento de água
No sistema de abasteci-

mento de água, a conces-
sionária executa a amplia-
ção da Estação de Trata-
mento de Água I (ETA I), 
localizada na Vila Menuz-
zo. A intervenção contem-
pla a implantação de no-
va caixa de chegada, sis-
tema de floculação, siste-
ma de decantação, rema-
nejamento de duas adu-
toras de água tratada e de 
quatro adutoras de água 
bruta, além da construção 
de Sistema de Recupera-
ção de Água de Lavagem 

e Sistema de Tratamento 
de Resíduos.

As melhorias têm co-
mo objetivo modernizar 
os processos operacionais 
da ETA I, aumentando a 
confiabilidade do sistema 
e proporcionando maior 
eficiência no tratamento 
e na distribuição de água.

reservatório João Paulo
Outro importante inves-

timento foi a moderniza-
ção do Centro de Reser-
vação João Paulo, no Jar-
dim João Paulo II. A obra 
contemplou a substituição 

do antigo reservatório por 
uma nova estrutura metá-
lica, além da instalação de 
novas tubulações, bombas 
de recalque, painel elétri-
co e sistema de operação 
automatizado. Em janei-
ro, após a interligação da 
nova rede ao sistema de 
distribuição, o reservató-
rio entrou em operação, re-
forçando a segurança e a 
confiabilidade do abaste-
cimento na região.

A modernização bene-
ficia diretamente cerca de 
4,6 mil ligações nos bair-
ros Jardim Constecca, Jar-

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A prevalência da indicação do 
médico assistente sobre os pareceres 

das juntas médicas dos planos de 
saúde: o entendimento da Justiça

Os conflitos entre médicos assistentes 
e juntas médicas das operadoras de pla-
nos de saúde têm ocupado espaço cres-
cente nos tribunais brasileiros. O deba-
te ultrapassa a discussão contratual e al-
cança temas sensíveis, como a autono-
mia profissional do médico, a individua-
lização do tratamento e a efetividade do 
direito fundamental à saúde.

As juntas médicas exercem papel rele-
vante na análise de divergências técni-
cas entre o médico assistente e a opera-
dora. Contudo, seus pareceres não pos-
suem caráter absoluto nem vinculam o 
Poder Judiciário, que aprecia cada caso 
à luz das provas produzidas e das parti-
cularidades clínicas do paciente.

Em diversas decisões, os tribunais têm 

atribuído especial relevância à indicação 
do médico assistente quando ela se apre-
senta devidamente fundamentada em 
critérios científicos e nas necessidades 
concretas do paciente. Essa compreen-
são decorre da própria natureza da ati-
vidade médica.

O médico assistente acompanha o pa-
ciente durante toda a sua evolução clíni-
ca. Conhece seu histórico, suas comor-
bidades, alergias, limitações, resposta 
aos tratamentos anteriores, bem como 
suas peculiaridades e singularidades. 
Esse acompanhamento contínuo permi-
te uma avaliação individualizada, cons-
truída a partir do contato direto e per-
manente com o paciente.

Já a junta médica, embora integrada 
por profissionais tecnicamente capacita-
dos, normalmente realiza sua avaliação 
com base na documentação apresentada. 
Trata-se de uma análise eminentemente 
documental, sem o mesmo acompanha-
mento clínico e longitudinal do paciente. 
Essa diferença metodológica explica por 
que, em determinadas situações, o en-
tendimento do médico assistente recebe 
maior relevância na apreciação judicial.

Isso não significa que os pareceres das 
juntas médicas sejam desprovidos de im-
portância. Ao contrário, constituem im-
portante mecanismo de solução de di-

vergências técnicas na saúde suplemen-
tar. Entretanto, como qualquer elemen-
to probatório, devem ser analisados em 
conjunto com os relatórios médicos, exa-
mes, literatura científica e, quando ne-
cessária, a perícia judicial.

A Constituição Federal assegura o di-
reito à saúde, o acesso à Justiça e a digni-
dade da pessoa humana. Nesse contex-
to, compete ao magistrado valorar livre-
mente as provas produzidas no processo, 
buscando a solução que melhor atenda 
às necessidades do paciente e aos funda-
mentos técnicos apresentados.

Mais do que estabelecer uma suprema-
cia entre pareceres médicos, a jurispru-
dência tem reafirmado que a assistên-
cia em saúde deve ser pautada pela in-
dividualização do tratamento. Em me-
dicina, cada paciente é único. Por isso, 
a decisão clínica do médico que acom-
panha diretamente sua evolução, quan-
do tecnicamente fundamentada, consti-
tui elemento de elevada relevância para 
a formação do convencimento judicial.

Acresce-se que a relação médico-pa-
ciente constitui um dos pilares da assis-
tência em saúde. É por meio desse víncu-
lo, construído ao longo do acompanha-
mento clínico, que o médico assistente 
reúne elementos essenciais para a toma-
da de decisões terapêuticas.

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
Advogada especialista em Direito Médico e da Saúde, presidente 
da Comissão de Direito Médico e da Saúde da OAB Sumaré

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com
Rede social- instagram: dra.lanna_vaughan 
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BRK segue investindo para garantir a continuidade, a segurança e 
a eficiência dos serviços de abastecimento de água e esgoto de Sumaré
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 Centro Clínico do Saúde Beneficência funciona na Rua Máximo Biondo, 512, em Sumaré 

Plano de saúde

Unidade já realizou cerca de 8.500 atendimentos, contabiliza nove consultórios e integra a estratégia de expansão 
regional do plano de saúde; empresa atende atualmente 80 mil vidas em Campinas e outros 19 municípios regionais

No momento em que Su-
maré celebra seus 158 anos 
de história, o Plano Saúde 
Beneficência também co-
memora um marco impor-
tante na cidade: o primeiro 
ano de funcionamento do 
seu Centro Clínico, inaugu-
rado para ampliar o acesso 
da população a consultas 
médicas e atendimento es-
pecializado, com estrutura 
moderna e localização es-
tratégica na região central.

Instalado na Rua Máxi-
mo Biondo, 512, o Centro 
Clínico passou por uma 
completa reforma antes 
de iniciar suas ativida-
des e ocupa uma área de 
234,60 metros quadrados, 
oferecendo um ambien-
te confortável e prepara-
do para receber pacientes 
com qualidade, segurança 
e acolhimento.

Ao longo desse primei-
ro ano, a unidade realizou 
aproximadamente 8.500 
atendimentos, consolidan-
do-se como uma importan-
te opção de assistência mé-
dica para os beneficiários 
do plano na cidade. Para a 
direção do Saúde Benefi-
cência, esse número repre-
senta apenas o início de um 
projeto com grande poten-
cial de expansão.

“Nosso objetivo é ampliar 
cada vez mais o número de 
vidas atendidas em Sumaré. 
Investimos em uma estru-
tura de excelência, prepara-

da para crescer junto com a 
cidade e oferecer um aten-
dimento cada vez mais pró-
ximo da população”, afirma 
Paulo Corazza, gerente ad-
ministrativo do Plano Saú-
de Beneficência.

O Centro Clínico conta 
atualmente com nove con-
sultórios, realiza procedi-
mentos como eletrocardio-
grama (ECG) e oferece aten-
dimento em diversas espe-
cialidades, entre elas Clíni-
ca Médica, Cardiologia, Pe-
diatria, Dermatologia, Gas-
troenterologia, Endocrino-
logia, Ginecologia, Ortope-
dia, Cirurgia Geral, Urolo-
gia, Otorrinolaringologia, 
Psiquiatria, Psicologia, Nu-
trição e Acupuntura.

A coordenação médica 
da unidade está sob res-
ponsabilidade da Dra. Na-
thalia Simões Valverde Vi-
dal (CRM 177083). O aten-
dimento ocorre de segunda 
a sexta-feira, das 7h às 18h.

Segundo Ademar Gon-
çalves Júnior, supervisor do 
Centro Clínico de Sumaré, 
completar o primeiro ano 
de funcionamento repre-
senta uma conquista im-
portante para toda a equi-
pe. “Celebrar esse primei-
ro aniversário é motivo de 
satisfação. Ao longo desse 
período construímos uma 
relação de confiança com 
nossos beneficiários e se-
guimos trabalhando para 
ampliar os serviços, inves-
tir em novas especialidades 
e oferecer uma assistência 
cada vez mais qualificada.”

A expansão do Centro 
Clínico integra a estratégia 
de verticalização adotada 
pelo Plano Saúde Benefi-
cência, aproximando seus 
serviços dos beneficiários 
e fortalecendo a assistên-
cia regional. Esse mode-
lo permite maior integra-
ção entre consultas, exa-
mes e acompanhamento 
médico, proporcionando 
mais agilidade e comodi-
dade aos pacientes.

Além de Sumaré, o plano 
também mantém um Cen-
tro Clínico em Monte Mor, 
inaugurado em 2021, refor-
çando o compromisso de 
ampliar sua presença nas 
cidades da Região Metro-
politana de Campinas.

Com mais de 30 anos 
de atuação, o Plano Saúde 
Beneficência atende atual-
mente cerca de 80 mil vidas 
em Campinas e outros 19 
municípios da região.

O principal suporte hos-
pitalar é o Hospital Benefi-
cência Portuguesa de Cam-
pinas, instituição que, aos 
153 anos, sendo referência 
no atendimento à popula-
ção de Campinas e região. 
À medida que Sumaré cres-
ce e se desenvolve, o Saúde 
Beneficência acompanha 
esse movimento investin-
do em estrutura, amplia-
ção dos serviços e proximi-
dade com seus beneficiá-
rios, reafirmando seu com-
promisso de contribuir pa-
ra uma assistência médi-
ca cada vez mais acessível, 
humanizada e resolutiva.

Cerca de 8.500 atendimentos foram realizados na unidade de Sumaré no primeiro ano 

Centro Clínico do Saúde Beneficência 
completa primeiro ano em Sumaré 

fotos: divulgação
Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE DE CORTE

  AJUDANTE DE EXPEDIÇÃO

  ASSISTENTE COMERCIAL

  AJUDANTE GERAL

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO (PCD)

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  ASSISTENTE DE COMPRAS

   ASSIST. DE DEPTO. PESSOAL

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  AUXILIAR DE ESTOQUE

  AUXILIAR DE LIMPEZA

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  BALCONISTA

  CONFERENTE

  OPERADOR DE MÁQUINAS

  MOTORISTA

  ESTOQUISTA

  CONSULTOR(A) DE VENDAS

  REPOSITOR

  SEPARADOR

  TÉC. DE MANUTENÇÃO PREDIAL

  TÉCNICO EM ELETRÔNICA 

  VENDEDOR(A) DE LOJA 

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (30 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para trabalhar de segunda a sexta-feira. Residir em Sumaré,
Nova Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

ABANDONO DE EMPREGO
А Empresa PASТIFÍCIO SELMI S/A, 
inscrita nо CNPJ: 46.025.722/0001-00, 
com sede nа Avenida Renato Selmi, nº 
185 - Parque da Amizade - Nova Veneza 
- Sumaré/SP - CEP 13177-355; solicita 
о comparecimento de seu funcionário,   
LEONARDO ALEXANDRE FERRAZ, 
portador do RG: 63960965 - Emissão: 
11/11/2017 е da CTPS nº: 005603256, 
série: 1844, emissão: 26/02/2021, bem 
como justificar suas ausências desde 
25/06/2026 sob реnа de caracterizar 
em ABANDONO DE EMPREGO, 
conforme Artigo 482 letra “i” da CLT. 
Campinas, 26 de julho de 2026.
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Da porteira para fora (479)
Parabéns Sumaré

No aniversário de Sumaré, é natural 
olhar para as obras realizadas, para os 
desafios ainda presentes e para os sonhos 
que continuam mobilizando a cidade. 
Mas talvez exista uma pergunta anterior 
a todas essas: de onde nasce a capacida-
de de uma comunidade para avançar?

A história mostra que não impor-
ta apenas de onde alguém vem, mas o 
quanto está disposto a caminhar. Os 
irmãos André e Antônio Rebouças são 
exemplos extraordinários dessa deter-
minação. Negros, filhos de uma mulher 
escravizada e alforriada, tornaram-se 
dois dos engenheiros mais importantes 
do Brasil no século XIX, quando o país 
ainda vivia sob o regime escravocrata.

Eles encontraram barreiras que pare-
ciam intransponíveis. Ainda assim, estu-
daram, viajaram, aperfeiçoaram seus co-
nhecimentos e participaram de projetos 

decisivos para a infraestrutura brasilei-
ra. Estradas, ferrovias, portos, abasteci-
mento de água e propostas de preserva-
ção ambiental nasceram de sua compe-
tência e de sua visão de futuro.

E aqui não há coincidência: essa histó-
ria passa por dentro de Sumaré. Antes de 
receber o nome de uma orquídea nativa 
da região — escolhido em plebiscito, em 
1945, porque a legislação impedia dois 
municípios homônimos e já existia uma 
Rebouças no Paraná —, o povoado nasci-
do em torno da capela de Nossa Senhora 
de Sant’Ana, inaugurada em 26 de julho 
de 1868, chamava-se justamente Rebou-
ças, em homenagem ao engenheiro des-
sa mesma família que chefiou a constru-
ção da ferrovia que ainda hoje cruza estas 
terras. A cidade que faz aniversário nes-
te domingo não apenas se parece com a 
história dos Rebouças. Ela nasceu dela.

Talvez a maior obra dos irmãos Re-
bouças não tenha sido apenas aquilo que 
construíram. Foi também o caminho que 
abriram para aqueles que viriam depois.

O desenvolvimento funciona assim. 
Quando hoje uma cidade anuncia gran-
des projetos, mobiliza tecnologia, enfren-
ta problemas sociais complexos ou so-
nha em remover montanhas, isso acon-
tece porque, no passado, alguém retirou 
as primeiras pedras do caminho.

Sumaré também foi construída dessa 
maneira. Cada geração recebeu uma ci-
dade incompleta e acrescentou alguma 
coisa: uma rua, uma escola, uma unida-
de de saúde, uma empresa, um serviço 
público, uma ideia ou uma esperança.

Nenhuma cidade nasce pronta. As for-
tes são resultado de uma corrida de reve-
zamento: cada geração recebe um bas-
tão, percorre uma parte do caminho e o 
entrega para a seguinte.

O matemático John Nash mostrou al-
go que vale a pena levar a sério: quando 
cada participante decide olhando apenas 
para o próprio interesse, o conjunto pode 
se acomodar num resultado pior para to-
dos — e ninguém consegue melhorar so-
zinho, mudando apenas a própria esco-
lha. Essa ideia, conhecida como equilíbrio 
de Nash, ultrapassou a matemática e pas-
sou a influenciar a economia, a política 
e a compreensão das relações humanas.

Ela também pode nos ajudar a pen-
sar as cidades.

Sumaré não existe isoladamente. Suas 
decisões influenciam Hortolândia, Nova 
Odessa, Paulínia, Americana, Campinas 
e toda a Região Metropolitana. Da mes-
ma forma, o que acontece nesses muni-
cípios produz efeitos sobre Sumaré.

Empregos atravessam fronteiras. Tra-
balhadores moram em uma cidade e 
produzem em outra. O trânsito, a saú-
de, o meio ambiente, a segurança e o 
desenvolvimento econômico já não ca-
bem dentro dos limites de um único 
município.

Por isso, cada cidade precisa oferecer 
o melhor de si. Mas o verdadeiro avan-
ço regional começa quando esse esfor-
ço considera também o desenvolvimen-
to dos vizinhos. Não se trata de uma ci-
dade perder para que outra ganhe: o me-
lhor resultado é aquele em que todas en-
contram espaço para crescer, cooperar 
e compartilhar soluções — exatamente 
o que a lição de Nash sugere quando as 
escolhas de cada um levam em conta as 
escolhas dos demais.

Os irmãos Rebouças compreenderam 
isso antes de todos nós: uma estrada ou 
uma ferrovia não liga apenas dois pon-
tos. Ela cria novas possibilidades eco-
nômicas e humanas em todo o territó-
rio ao redor.

Esse ensinamento permanece atual.
Ao completar 158 anos neste domin-

go, Sumaré celebra sua história — e as-
sume novamente o bastão que carrega no 
próprio nome de batismo. Cabe à gera-
ção atual decidir quais pedras serão re-
tiradas do caminho e quais pontes serão 
deixadas para o futuro.

Quando cada município busca o seu 
melhor e compreende sua responsabili-
dade com a região, todos ganham.

Somente assim Sumaré poderá come-
morar não apenas mais um aniversário, 
mas muitas outras dezenas deles — sem-
pre maior, mais humana e mais integra-
da ao destino de toda a região.

Cidades da região de Campinas concentram quase 38% dos novos lotes lançados no Estado no início de 2026 e também 
lideram o valor movimentado pelo setor; moradores buscam mais terrenos onde ficam bairros planejados para se viver

A região de Campinas 
iniciou 2026 na primeira 
posição do mercado de lo-
teamentos do Estado de 
São Paulo. Entre janeiro 
e março, foram lançados 
2.765 terrenos distribuídos 
em novos empreendimen-
tos, volume que correspon-
de a 37,8% de todos os lotes 
disponibilizados no mer-
cado paulista no período.

Ao todo, o Estado regis-
trou 7.297 novos lotes em 
27 projetos imobiliários. 
Os números fazem parte 
de um levantamento rea-
lizado pela Brain, em par-
ceria com a Associação de 
Empresas de Loteamento 
e Desenvolvimento Urba-
no e o Sindicato da Habita-
ção do Estado de São Paulo.

O desempenho regional 
ficou acima até mesmo da 
soma das duas áreas que 
aparecem logo depois no 
levantamento. Sorocaba 
contabilizou 1.192 unida-
des, enquanto Bauru regis-
trou 1.036. Juntas, as duas 
regiões chegaram a 2.228 
lotes, quantidade ainda in-
ferior à observada somente 
na área de Campinas.

A procura por terrenos 
ocorre em um momen-
to de preços elevados dos 
imóveis prontos. Diante 
desse cenário, parte das 
famílias tem optado pe-
la compra de lotes para 
construir a casa por eta-
pas, de acordo com o or-

Novos loteamentos avançam na região e ampliam opções de moradia no interior

Região já é a 1ª na abertura de novos 
loteamentos no Estado de São Paulo

divulgação O levantamento mostra 
ainda uma forte concen-
tração dos lançamentos em 
poucas regiões paulistas. 
Campinas, Sorocaba, Bau-
ru, São José dos Campos e 
Franca somaram 6.697 lo-
tes, equivalentes a 91,77% 
de todas as unidades lan-
çadas no Estado durante o 
primeiro trimestre.

VOLUME FINANCEIRO
A liderança de Campinas 

também aparece no volu-
me financeiro movimenta-
do pelos empreendimen-
tos. A região alcançou R$ 
999 milhões em Valor Ge-
ral de Vendas, indicador que 
representa a soma estima-
da das unidades ofertadas 
pelos projetos imobiliários.

A economia diversifica-
da, a geração de empregos e 
a presença de setores como 
indústria, tecnologia, ser-
viços e educação ajudam a 
manter a região como des-
tino de novos moradores. A 
proximidade com a capital 
e a ligação por importantes 
corredores rodoviários tam-
bém favorecem a valoriza-
ção das cidades e o avan-
ço do mercado imobiliário.

“Saí de São Paulo e moro 
em Paulínia, prefiro agora a 
vida de interior e em condo-
mínio fechado”, disse Gisele 
Martins Santos, de 47 anos.

Com mais terrenos dispo-
níveis e compradores inte-
ressados em construir imó-
veis personalizados, a ex-
pectativa do setor é de con-
tinuidade dos lançamentos.

çamento e as necessida-
des de cada período.

A expansão urbana de 
municípios próximos a 
Campinas também abre 
espaço para novos bairros 
planejados. Cidades com 
áreas disponíveis, cresci-
mento populacional e liga-
ção facilitada pelas princi-
pais rodovias passaram a 
atrair projetos destinados a 
diferentes faixas de renda.

Além da oferta de terre-
nos, os novos empreendi-

mentos apostam em estru-
turas de lazer, convivência 
e bem-estar. Piscinas, aca-
demias, ciclovias, churras-
queiras, áreas verdes, sa-
lões de festas e espaços es-
portivos aparecem entre os 
itens utilizados para atrair 
compradores.

A mudança no compor-
tamento das famílias após 
a pandemia também in-
fluencia o setor. A residên-
cia deixou de ser procura-
da apenas pelo tamanho ou 

pela localização e passou a 
ser avaliada pela capacida-
de de reunir trabalho, des-
canso, lazer e convivência 
no mesmo ambiente.

CONDOMÍNIOS FECHADOS
Esse movimento forta-

leceu principalmente os 
condomínios fechados e 
os projetos com caracte-
rísticas semelhantes às de 
clubes ou resorts. Em Pau-
línia, um empreendimen-
to conseguiu comerciali-

zar 61% dos terrenos ain-
da durante a pré-venda, 
antes do avanço comple-
to das obras.

Na região, há opções que 
vão de terrenos menores, 
com cerca de 130 metros 
quadrados, até áreas de 
500 metros quadrados em 
condomínios de alto pa-
drão. Campinas concentra 
a maior parte dos projetos, 
mas cidades como Paulínia 
também participam desse 
processo de expansão.

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Existe uma ideia bastante difundida 
de que, para emagrecer mais rápido, 
basta comer cada vez menos. À primeira 
vista, parece fazer sentido: se o objeti-
vo é perder peso, reduzir drasticamen-
te as calorias deveria acelerar o resul-
tado. Mas o corpo humano não funcio-
na como uma calculadora simples. Ele 
é resultado de milhões de anos de evo-
lução e foi programado para sobreviver 
em períodos de escassez. 

Quando uma pessoa permanece por 
muito tempo consumindo menos ener-

gia do que o corpo precisa, especialmen-
te quando essa restrição é acompanha-
da por treinos intensos, o organismo co-
meça a entender que existe uma amea-
ça. Na ciência, esse quadro é conhecido 
como baixa disponibilidade energéti-
ca. Em outras palavras, depois de des-
contada a energia utilizada nas ativida-
des físicas, sobra muito pouco para man-
ter as funções básicas do corpo funcio-
nando adequadamente. 

E essas funções vão muito além do que 
imaginamos. Respirar, manter a tempe-

ratura corporal, produzir hormônios, re-
parar tecidos, preservar a massa muscu-
lar, fortalecer os ossos, regular o sistema 
imunológico e manter o cérebro funcio-
nando também exigem energia. Quan-
do ela começa a faltar, o corpo precisa 
fazer escolhas. 

A prioridade deixa de ser o desempe-
nho esportivo, o ganho de massa mus-
cular ou mesmo a perda de gordura. A 
prioridade passa a ser sobreviver. 

É nesse momento que surgem adap-
tações que muitas pessoas interpretam 
como um “metabolismo lento”. O gasto 
energético diminui, a fome aumenta, a 
recuperação muscular fica mais difícil, 
o rendimento nos treinos cai e o cansaço 
passa a fazer parte da rotina. Em mulhe-
res, alterações menstruais podem apare-
cer. Em homens e mulheres, é comum 
ocorrer redução da libido, pior qualida-
de do sono e maior risco de lesões, espe-
cialmente quando essa situação se pro-
longa por semanas ou meses. 

Curiosamente, muitas pessoas res-
pondem a esses sinais fazendo exata-
mente o oposto do que o corpo está pe-
dindo: comem ainda menos e treinam 
ainda mais. Entram em um ciclo no 
qual a tentativa de acelerar os resulta-
dos acaba aumentando o estresse fisio-
lógico e tornando o processo cada vez 
menos sustentável. 

Isso não significa que o emagrecimen-
to não exija um déficit calórico. Ele con-
tinua sendo necessário. A diferença está 
na intensidade e na duração desse déficit. 
Existe uma grande diferença entre redu-
zir calorias de forma planejada, preser-
vando a saúde e o desempenho, e manter 
o corpo continuamente sem energia su-
ficiente para desempenhar suas funções. 

Talvez a maior lição seja entender 
que o corpo não está tentando sabotar 
o emagrecimento. Quando ele reduz o 
gasto energético ou aumenta a sensa-
ção de fome, não está “lutando contra 
você”. Está apenas respondendo da ma-
neira como foi programado para respon-
der diante de um cenário que interpre-
ta como escassez. 

Em um momento em que dietas ex-
tremamente restritivas continuam sen-
do vendidas como soluções rápidas, va-
le lembrar que saúde não é apenas per-
der peso. Um bom planejamento nutri-
cional deve permitir que você emagre-
ça preservando aquilo que faz seu cor-
po funcionar bem: energia, força, mas-
sa muscular, saúde hormonal, desempe-
nho e qualidade de vida. 

Porque emagrecer não deveria signi-
ficar colocar o corpo em estado de aler-
ta. O melhor resultado não é o mais rápi-
do. É aquele que seu corpo consegue sus-
tentar sem abrir mão da própria saúde.

Seu corpo não entende dieta. 
Ele entende sobrevivência

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica, formada pela UNICAMP, com 
especialização em Nutrição Esportiva e Obesidade pela USP. 
Atua com foco em emagrecimento, performance esportiva e 
qualidade de vida, sempre com base científica e estratégias 
individualizadas. Em sua prática e em seus textos, defende 
uma nutrição consciente, sustentável e aplicável à vida 
real. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

ESCOLAS do município

Prefeitura receberá propostas até o próximo dia 31 de julho para contratar empresa especializada em fonoaudiologia, 
terapia ocupacional e nutrição, reforçando o atendimento multidisciplinar aos estudantes da rede municipal de ensino

A Prefeitura de Mon-
te Mor abriu processo li-
citatório para contratar 
uma empresa especiali-
zada na prestação de ser-
viços de profissionais das 
áreas de fonoaudiologia, 
terapia ocupacional e nu-
trição destinados ao aten-
dimento de estudantes da 
rede municipal de ensino. 
O objetivo é ampliar o su-
porte multidisciplinar ofe-
recido nas unidades edu-
cacionais, fortalecendo as 
ações voltadas ao desen-
volvimento infantil, inclu-
são escolar e acompanha-
mento de alunos com ne-
cessidades específicas.

O edital retificado do 
P regão E let rôn ico nº 
32/2026 foi publicado pe-
la administração muni-
cipal e prevê a contrata-
ção de equipe técnica para 
atuar diretamente nas es-
colas do município, con-
forme as necessidades de-
finidas pela Secretaria de 
Educação.

De acordo com o docu-
mento, as propostas pode-
rão ser enviadas até as 8h 
do dia 31 de julho. A ses-
são pública para disputa 
de preços está marcada 
para as 9h da mesma da-
ta, por meio da plataforma 
Compras BR.

A contratação contem-
pla profissionais especia-
lizados em fonoaudiolo-
gia, terapia ocupacional e 
nutrição, áreas considera-
das fundamentais para o 
acompanhamento do de-
senvolvimento dos estu-
dantes, especialmente da-
queles que necessitam de 
atendimento especializa-
do para aprimoramento 
da comunicação, alimen-
tação, habilidades moto-
ras, cognitivas e inclusão 
no ambiente escolar.

A iniciativa integra as 
ações da prefeitura voltadas 
ao fortalecimento da rede 
municipal de ensino, per-
mitindo que o atendimen-
to ocorra nas próprias uni-
dades educacionais e ofe-
recendo suporte às equipes 
pedagógicas e às famílias.

Segundo o edital, as em-
presas interessadas deve-
rão atender às exigências 
previstas no Termo de Re-
ferência e apresentar do-
cumentação conforme as 
regras estabelecidas no 
processo licitatório. O edi-
tal completo está disponí-
vel gratuitamente no Por-
tal da Transparência da 
Prefeitura de Monte Mor 
e também na plataforma 
eletrônica utilizada para 
realização do certame.

Outro contrato
Também foi publicado 

no Diário Oficial o Extra-
to do Contrato nº 150/2026, 
decorrente da Dispensa 
de Licitação nº 80/2026. A 
prefeitura contratou a em-
presa Marcio da Silva Luiz 
Paduan para a prestação 
de serviços de aulas de rit-
mos, danças contemporâ-
neas, danças populares e 
expressão corporal des-
tinadas à população de 
Monte Mor. 

O contrato tem valor to-
tal de R$ 64,5 mil e vigên-
cia de nove meses. Monte Mor vai contratar terapeutas para reforçar atendimento nas escolas

Monte Mor abre licitação para ampliar 
atendimento terapêutico na educação

divulgação
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Como parte da campa-
nha permanente de cons-
cientização voltada à segu-
rança no trânsito, a Secre-
taria de Mobilidade Urbana 
de Monte Mor promoverá, 
no próximo dia 31 de agos-
to, duas ações de orienta-
ção à população em dife-

rentes pontos da cidade.
A primeira atividade 

acontece no período da 
manhã, no Jardim Pau-
lista, na galeria onde es-
tá localizado o PAET (Po-
lo de Atendimento Espe-
cializado ao Trabalhador). 
Já à noite, a equipe estará 
na Feira Noturna da Ave-
nida Ayrton Senna, levan-
do informações e orienta-

ções aos moradores.
A iniciativa tem como 

objetivo sensibilizar mo-
toristas, motociclistas, ci-
clistas e pedestres sobre a 
importância do respeito às 
leis de trânsito, da dire-
ção responsável e da ado-
ção de atitudes que con-
tribuam para a preserva-
ção da vida e a redução de 
acidentes.

Campanha de trânsito 
leva mais orientações à 
população de Monte Mor

Ações de conscientização ocorrerão no dia 31 de agosto no 
Jardim Paulista e na Feira Noturna da Avenida Ayrton Senna

redução de acidentes

divulgação



Quatro empresárias de 
diferentes ramos comer-
ciais irão compartilhar seus 
conhecimentos com a po-
pulação feminina de Horto-
lândia. Elas serão as convi-
dadas do talk show que irá 
acontecer no Encontro de 
Mulheres Empreendedo-
ras. A prefeitura promove o 
encontro na próxima terça-
-feira (28), das 8h às 12h, na 
Câmara Municipal, locali-
zada na rua Joseph Paul Ju-
lien Burlandy, 250, Parque 
Gabriel. O evento é aberto 
para mulheres que já são 
ou que querem se tornar 
empreendedoras. De acor-
do com a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Ino-
vação, já foram registradas 
560 inscrições.

No talk show, as qua-
tro empreendedoras vão 
contar suas experiências 
à frente de seus respec-
tivos negócios. Por meio 
da ação, a Prefeitura quer 
inspirar e incentivar mais 
mulheres da cidade a tam-
bém atuarem no empreen-
dedorismo.

Empreendedoras citam experiência 
em meio a encontro em Hortolândia

Empresárias participam de talk show para incentivar o empreendedorismo feminino

divulgação
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Para participar do encontro, é necessário fazer inscrição 
pelo https://bit.ly/1mulheresempreendedoras.

SERVIÇO
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POLÍTICA HABITACIONAL

Maior programa da história de Hortolândia já entregou 7 mil documentos para moradores da cidade; prefeito destaca 
projetos de moradia viabilizados pela gestão, como 400 apartamentos em construção na região do Jardim Amanda

O maior programa de 
regularização fundiária 
da história de Hortolân-
dia realizado pela prefei-
tura segue contemplando 
a população com moradia 
digna. Nesta semana, foi a 
vez de mais uma etapa da 
entrega dos títulos de pro-
priedade para moradores 
do Jardim Boa Esperança 
ser concluída. Agora, a si-
tuação das residências es-
tá regularizada, garantindo 
a segurança habitacional 
tão sonhada. A cerimônia 
aconteceu na EMEF (Escola 
Municipal de Ensino Fun-
damental) José Roque de 
Moura. O tema é um dos 
pilares da gestão do prefei-
to Zezé Gomes (Republica-
nos) e, desde 2021, a regula-
rização fundiária cresce em 
diversas regiões da cidade.

“Esta é uma noite de co-
memoração e gratidão. Vo-
cês acreditaram e hoje o so-
nho está acontecendo. A lu-
ta é de quase uma década e 
estamos orgulhosos de en-
tregar este documento e ca-
da um aqui pode dizer que 
a casa realmente é sua e de 
sua família. Moradia própria 
é dignidade. Pedimos que 
todos fortaleçam o cuidado 
com a casa de vocês e com a 
cidade. Ajudando a manter o 
bairro limpo, bem cuidado, 
descartando lixo e entulho 
de maneira correta. Com o 
apoio de todos vamos conti-
nuar planejando o avanço de 
Hortolândia para esta e pa-
ra todas as regiões”, comen-
tou o prefeito Zezé Gomes.

“A luta é de quase uma década e estamos orgulhosos de entregar este documento”, disse Zezé

Zezé entrega títulos de regularização 
fundiária a famílias do Boa Esperança 

divulgação mílias da ocupação do Ade-
laide em parceria com o 
Governo Federal por meio 
do Programa Minha Casa, 
Minha Vida Entidades.

No Jardim Amanda, está 
avançada a construção das 
unidades habitacionais de 
mais uma etapa do MCMV 
(Minha Casa, Minha Vida) 
na cidade. Segundo a Se-
cretaria de Habitação, 15% 
do trabalho já foi concluí-
do. A entrega dos aparta-
mentos vai beneficiar apro-
ximadamente 400 famílias 
da cidade. Já está previs-
ta uma nova etapa para o 
bairro com mais 400 uni-
dades, totalizando 800 fa-
mílias beneficiadas.

CARTÓRIO DE HORTOLÂNDIA
Em fevereiro deste ano, 

após tratativas do prefeito 
Zezé Gomes, foi inaugura-
do o primeiro Cartório de 
Registro de Imóveis da ci-
dade. A unidade fica loca-
lizada na Avenida Santa-
na, 2358, próxima ao Con-
domínio Golden Park. O 
cartório recebe a popula-
ção presencialmente, além 
de disponibilizar sistema 
de protocolo eletrônico de 
atendimento. Agora, mora-
dores de Hortolândia não 
necessitam mais ir até Su-
maré para realizar todos 
os serviços de Registro de 
Imóveis, Títulos/ Docu-
mentos e Registro Civil de 
Pessoa Jurídica. No novo 
Cartório de Hortolândia já 
é possível fazer registros 
de imóveis e regulariza-
ção documental, escritu-
ras públicas, procurações 
e atas notariais.

De acordo com a Secre-
taria de Habitação, foram 
entregues pela Administra-
ção Municipal nesta etapa 
mais 156 unidades de um 
total de 1.362 títulos de re-
gularização fundiária. A 
primeira das entregas no 
Boa Esperança foi realiza-
da em outubro do ano pas-
sado, quando 484 morado-
res receberam seus títulos 
de regularização. 

“Começamos essa dis-
cussão em 2017 com a de-
terminação de entregar to-
dos os títulos de proprieda-
des possíveis para as famí-
lias. Atualmente, já são mais 
de 7 mil entregas e contem-

plamos mais uma. O olhar 
com carinho para as pes-
soas faz parte do cuidado 
que temos e nos satisfaz ver 
a felicidade em cada rosto. 
Essa luta vencida é de todos 
vocês. Uma moradia digna 
é essencial para as famílias. 
Todos aqui acreditaram e 
foram até o final para essa 
conquista. Continuaremos 
intensificando este traba-
lho que faz parte das prio-
ridades desta administra-
ção”, comentou o vice-pre-
feito Cafu César (PSB).

Em Hortolândia, apro-
ximadamente 7 mil títulos 
de propriedade já foram en-
tregues. A meta, até 2028, 

é atingir 10 mil entregas. 
A regularização fundiária 
garante segurança, estabi-
lidade e a possibilidade de 
acesso a créditos e finan-
ciamentos para melhorias 
nos imóveis.

“Vocês estão aguardan-
do há muito tempo, déca-
das, então essa conquista 
é nossa felicidade. Além da 
segurança habitacional es-
sa regularização promovi-
da pela prefeitura também 
garante a segurança jurídi-
ca. Sempre lembramos que 
além deste problema resol-
vido necessitamos também 
que cada um continue fa-
zendo a sua parte. Cuidar 

da casa é importante e au-
xiliar nos cuidados com as 
áreas públicas no geral tam-
bém valoriza a sua casa e o 
seu bairro. Os esforços em 
conjunto contribuem com 
a transformação, para me-
lhor, de Hortolândia”, disse 
o secretário de Habitação, 
Renato Franceschini.

MAIS AÇÕES POR MORADIA
No mês passado, foram 

entregues 214 unidades, 
de um total de 499 títulos 
para moradores do Jardim 
Primavera. 

Neste mês, foi anunciada 
a construção de 100 unida-
des habitacionais para fa-

Da Redação  l  hortolândia
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NETWORK
O encontro terá aber-

tura com um café da ma-
nhã, com o objetivo de pro-
porcionar um momento de 
network entre as mulheres. 
Para animar o café da ma-
nhã, haverá apresentação 
do grupo Quinteto Cultu-
ra, formado por servidores 
da Secretaria de Cultura.

Além disso, haverá outras 
atividades. O encontro irá 
promover um workshop de 

beleza. A atividade irá mi-
nistrar um curso rápido so-
bre maquiagem e vestuário.

Para estimular mulhe-
res que querem se tornar 
empreendedoras, o encon-
tro terá uma área expositi-
va com 20 estandes. A Pre-

feitura estará presente pa-
ra apresentar serviços e ór-
gãos de apoio, como Casa 
do Empreendedor, Banco 
do Povo, Sebrae Aqui, den-
tre outros. A área expositiva 
também terá participação 
de outras entidades.

A Prefeitura de Horto-
lândia finalizou a pavi-
mentação do trecho de 
600 metros de nova rua 
aberta a partir da avenida 
Panaíno, ao lado da em-
presa Tecnoperfil, senti-
do Jardim Nova Europa. 
Agora, a obra de prolon-
gamento entra numa no-
va etapa: a de constru-
ção de uma rotatória pa-
ra integração do trânsito 
à avenida Itamaraká. A 
conclusão total da obra 
de prolongamento, in-
cluindo a rotatória, está 

prevista para o primeiro 
semestre de 2027.

De acordo com a Secre-
taria de Obras, com este 
prolongamento, a aveni-
da Panaíno atingirá 4 km 
de extensão, integrando 
desde a região da avenida 
da Emancipação (Jardim 
Santa Clara) até a avenida 
Itamaraká (Jardim Nova 
Europa). O investimento 
possibilitará, ainda, inte-
gração desta via com ou-
tras avenidas, por meio do 
cruzamento com o Corre-
dor Metropolitano e com 
a avenida Sabina Baptista 
de Camargo, facilitando o 
acesso ao Superviário.

Hortolândia conclui 
asfalto em novo trecho 
da Avenida Panaíno

PROLONGAMENTO

Obra ligará via a outras avenidas pelo Corredor 
Metropolitano melhorando acesso ao Superviário

divulgação
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Elis Justi leva a força feminina 
para o palco da 31ª Festa do Peão 

de Boiadeiro de Piracicaba
Uma das principais 

artistas da música ser-
taneja nas rádios e pal-
cos pelo o Brasil, a can-
tora Elis Justi, assim co-
mo foi na 46ª edição da 
Festa do Peão de Boia-
deiro de Itapecerica da 
Serra, neste mês de ju-
lho, será a única mulher 
a se apresentar na 31ª 
Festa do Peão de Boia-
deiro de Piracicaba. Seu 
show vai acontecer no 
dia 15 de agosto.

“É uma honra poder 
levar a força feminina 
para os palcos do Bra-
sil. Estou representando todas nós, mu-
lheres, e poder cantar em Piracicaba, 
cidade onde nasci e moro, é muito es-
pecial. Pelo segundo ano consecutivo 
terei o privilégio de cantar em um dos 
maiores rodeios do Brasil. Quero todos 
presentes para dançar e cantar muita 
música boa comigo”, convida a artista.

No repertório, a piracicabana além 
de cantar o novo sucesso, “Cowgirl”, 
que está há semanas liderando as rá-
dios do país, vai apresentar para o pú-
blico músicas que impulsionaram sua 
trajetória, como “Sequência de fotos”, 
“Aproveita”, “Cowboy de Rodeio”, “Ma-

labarismo”, “Se valori-
za” e “Me libertando”. 
Vale ressaltar também 
em seu setlist, releituras 
que tornam o seu show 
dinâmico e envolvente 
do início ao fim.

Elis Justi construiu 
uma carreira marca-
da pela versatilidade e 
presença de palco. Jor-
nalista, atriz e radialis-
ta, ela soma diferentes 
influências e entrega 
ao público uma perfor-
mance completa, capaz 
de conectar gerações. 
Vivendo uma fase de 

expansão, a artista amplia sua presen-
ça nos palcos e no digital, acumulando 
milhões de visualizações e uma base de 
fãs em constante crescimento. 

Nas redes sociais, a artista vem co-
lecionando números expressivos. No 
Youtube, são mais de 41 milhões de vi-
sualizações em seus vídeos. No Insta-
gram são 170 mil seguidores. Elis traz 
para o palco o mesmo amor que tem 
por suas histórias. Presença carimba-
da nas principais festas e eventos pelo 
o Brasil, Elis entrega no palco um show 
envolvente, emocionante e surpreen-
dente do começo ao fim!

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

O novo período de inscri-
ções para vagas em creches 
na rede municipal aberto 
pela Prefeitura de America-
na, por meio da Secretaria 
de Educação, ocorre de 21 
a 25 de setembro de 2026. 
Podem ser inscritos bebês 
nascidos até 25 de setem-
bro de 2026 para o atendi-
mento conforme a disponi-
bilidade de vagas.

As inscrições podem ser 
feitas nas Casas da Criança 
e Creches da rede munici-
pal de Educação e nas Or-
ganizações da Sociedade 
Civil (OSCs) parceiras da 

Prefeitura, das 8h às 12h e 
das 13h até 16h, de segun-
da a sexta-feira.

Para efetivar a inscrição, 
a família deve apresentar 
certidão de nascimento, RG 
e/ou CIN (Carteira de Iden-

tidade Nacional) da crian-
ça, comprovante de ende-
reço em nome dos pais ou 
responsáveis legais e, se de-
clarar trabalho, compro-
vante de trabalho da mãe 

da criança. Caso o endere-
ço informado não seja o re-
sidencial, é essencial apre-
sentar também a compro-
vação e justificativa para o 
endereço indicado.

O secretário de Educa-
ção de Americana, Vinicius 
Ghizini, explicou os deta-
lhes do período de inscri-
ções. “As crianças inscritas 
neste semestre serão cha-
madas para ingressar no 
próximo ano letivo. Des-
ta forma, a administração 
Chico Sardelli e Odir De-
marchi se prepara para 
atendê-las com toda qua-
lidade e profissionalismo 
ofertado pelos educadores 
de nossa rede”.

Americana abre inscrições para 
vagas em creches em setembro

próximo ano letivo

Da Redação  l  AMERICANA
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DADOS positivos 

Levantamento do Observatório Econômico aponta abertura de 109 empresas de tecnologia entre janeiro e junho; 
expansão foi impulsionada pelos negócios de Tecnologia da Informação e comércio especializado em informática

O setor de tecnologia de 
Americana registrou cres-
cimento de 22,5% no pri-
meiro semestre de 2026, em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado. 
Entre janeiro e junho des-
te ano, foram abertas 109 
empresas do segmento, an-
te 89 no primeiro semes-
tre de 2025. Os dados foram 
compilados pelo Observa-
tório Econômico de Ame-
ricana com base nos regis-
tros do Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica (CNPJ), 
da Receita Federal.

“Os dados positivos re-
fletem o movimento que 
almejávamos quando lan-
çamos o i9 Americana. O 
programa, lançado pelo 
prefeito Chico Sardelli em 
abril de 2022, tem como 
objetivo tornar o ambien-
te de Americana mais atra-
tivo a empresas de tecnolo-
gia e de pesquisa e desen-
volvimento. Ficamos mui-
to felizes quando vemos 
uma política pública tra-
zer resultados objetivos da 
forma que foi criada”, res-
salta o secretário de De-
senvolvimento Econômi-
co, Rafael de Barros.

Americana abre 109 empresas de tecnologia e eleva ecossistema de inovação

Setor de tecnologia tem crescimento 
de 22,5% no 1º semestre em Americana

divulgação to de 60% nas aberturas de 
empresas, passando de 20 
para 32 registros.

O levantamento também 
aponta que o empreende-
dorismo em tecnologia es-
tá distribuído por diferen-
tes regiões da cidade. Em 
2026, 66 bairros registra-
ram ao menos uma aber-
tura de empresa do setor, 
frente a 56 bairros no mes-
mo período de 2025, indi-
cando uma expansão des-
centralizada da atividade 
econômica.

Entre os bairros que 
mais se destacaram está o 
Jardim Terramérica III, que 
passou de nenhuma aber-
tura no primeiro semes-
tre de 2025 para sete neste 
ano. O Parque Novo Mundo 
também ampliou o número 
de novos empreendimen-
tos, de quatro para seis.

Segundo o Observatório 
Econômico, os indicadores 
reforçam a expansão do se-
tor de tecnologia em Ameri-
cana e evidenciam o forta-
lecimento do ecossistema 
local de inovação, impul-
sionado pelo crescimento 
das empresas de tecnologia 
da informação e pela distri-
buição das novas atividades 
econômicas em diferentes 
regiões do município.

A participação das em-
presas de tecnologia no to-
tal de novos negócios aber-
tos no município passou 
de 2,09% para 2,34% entre 
os primeiros semestres de 
2025 e 2026.

Outro destaque foi o de-
sempenho do Núcleo TIC, 
formado por empresas de 
desenvolvimento de soft-
ware, web design, consul-
toria e serviços correlatos 
de tecnologia da informa-

ção. O segmento registrou 
crescimento de 20,9%, pas-
sando de 43 para 52 novas 
empresas abertas, e res-
pondeu por quase meta-
de das aberturas do setor 
no período.

O comércio especializa-
do em equipamentos de in-
formática, telefonia e co-
municação apresentou o 
maior crescimento propor-
cional entre as categorias 
analisadas, com aumen-

Da Redação  l  AMERICANA
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Podem ser
 inscritos bebês 
nascidos até 25 

de setembro 
de 2026

Famílias poderão inscrever crianças para atendimento na rede municipal

divulgação
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Auxílio-doença ou aposentadoria 
por incapacidade? Saiba qual é a 

diferença entre os benefícios do INSS
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Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504
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Os benefícios por incapacidade do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social (INSS) 
ainda geram muitas dúvidas entre os se-
gurados. Embora sejam destinados a tra-
balhadores que não conseguem exercer 
suas atividades por motivos de saúde, 
o auxílio-doença e a aposentadoria por 
incapacidade permanente possuem fi-
nalidades, requisitos e formas de cálcu-
lo diferentes.

Com a Reforma da Previdência, além 
da mudança na nomenclatura dos be-
nefícios, também foram alteradas regras 
que influenciam diretamente o valor pa-
go ao segurado. 

QUEM PODE RECEBER OS BENEFÍCIOS POR 
INCAPACIDADE?

Para ter direito aos benefícios por in-
capacidade, o trabalhador deve preen-
cher alguns requisitos previstos na le-
gislação previdenciária.

Entre eles estão:
• possuir qualidade de segurado pe-

rante o INSS; 
• cumprir a carência exigida, quando 

necessária; 
• comprovar a incapacidade para o tra-

balho por meio de perícia médica. 

Em algumas situações, como aciden-
tes de trabalho, doenças ocupacionais e 
determinadas enfermidades graves pre-
vistas em lei, a exigência de carência po-
de ser afastada. 

COMO COMPROVAR A INCAPACIDADE?
A análise da incapacidade é realiza-

da pelo INSS por meio de perícia médi-
ca, acompanhada da avaliação dos do-
cumentos apresentados pelo segurado.

Entre os principais documentos acei-
tos estão:

• laudos e atestados médicos; 
• exames laboratoriais e de imagem; 
• prontuários médicos; 
• receitas e comprovantes de trata-

mento; 
• documentos relacionados ao ambien-

te de trabalho, quando houver doença 
ocupacional ou acidente laboral. 

Caso o pedido seja negado adminis-
trativamente, o segurado ainda pode re-
correr ao Poder Judiciário, onde será rea-
lizada nova perícia por profissional no-
meado pelo juiz. 

QUANDO É CONCEDIDO O AUXÍLIO-DOENÇA?
Atualmente chamado de benefício 

por incapacidade temporária, o auxí-
lio-doença é destinado ao trabalhador 
que, em razão de doença ou acidente, 
fica impossibilitado de exercer sua ati-
vidade habitual por período superior a 
quinze dias, mas apresenta possibilida-
de de recuperação.

Nessa hipótese, o benefício é pago en-
quanto durar a incapacidade temporá-
ria, permitindo que o segurado retorne 
ao trabalho após sua recuperação. 

QUANDO CABE A APOSENTADORIA POR IN-
CAPACIDADE PERMANENTE?

A antiga aposentadoria por invalidez 
passou a ser denominada aposentadoria 
por incapacidade permanente.

Ela é destinada aos casos em que a pe-
rícia médica conclui que o trabalhador 
está totalmente incapacitado para qual-
quer atividade profissional e que não 
existe possibilidade de reabilitação pa-
ra outra função.

Nessas situações, a incapacidade é 
considerada definitiva, justificando a 
concessão da aposentadoria. 

O VALOR DOS BENEFÍCIOS É O MESMO?
Não.
Uma das principais diferenças entre os 

dois benefícios está na forma de cálculo.
O benefício por incapacidade tempo-

rária continua sendo calculado com ba-
se em 91% da média dos salários de con-
tribuição.

Já a aposentadoria por incapacidade 
permanente, após a Reforma da Previ-
dência, passou a seguir uma regra ge-
ral que corresponde a 60% da média das 
contribuições, com acréscimo de 2% pa-
ra cada ano de contribuição que exce-
der 20 anos para homens e 15 anos pa-
ra mulheres.

Há exceção para os casos em que 
a incapacidade decorre de acidente 
de trabalho, doença profissional ou 
doença do trabalho. Nessas hipóte-
ses, o benefício continua sendo cal-
culado com base em 100% da média 
das contribuições. 

CONVERTER O BENEFÍCIO TEMPORÁRIO EM 
APOSENTADORIA É SEMPRE VANTAJOSO?

Nem sempre.
Apesar de a aposentadoria por inca-

pacidade permanente representar um 
benefício definitivo, sua conversão po-
de resultar em redução da renda mensal, 
principalmente para segurados que não 
possuem longo tempo de contribuição.

Por isso, antes de solicitar a transfor-
mação do benefício, é importante veri-
ficar qual será o valor da aposentadoria, 
evitando prejuízos financeiros. 

EM QUAIS SITUAÇÕES A CONVERSÃO PODE 
SER MAIS FAVORÁVEL?

Há casos em que a mudança do bene-
fício temporário para a aposentadoria 
por incapacidade permanente pode re-
presentar vantagem econômica.

Entre eles estão:
• incapacidade decorrente de aciden-

te de trabalho, doença profissional ou 
doença ocupacional; 

• segurados com elevado tempo de 
contribuição, capazes de alcançar coe-
ficientes mais vantajosos; 

• situações em que a incapacidade per-
manente teve início antes da Reforma da 
Previdência, permitindo a aplicação das 
regras anteriores de cálculo. 

AVALIAÇÃO INDIVIDUAL É FUNDAMENTAL
Embora ambos os benefícios tenham 

como objetivo proteger o trabalhador in-
capacitado, cada caso exige análise indi-
vidualizada.

Antes de solicitar um benefício ou pe-
dir sua conversão, é recomendável ava-
liar o histórico contributivo, a origem da 
incapacidade e as regras aplicáveis. Um 
planejamento previdenciário adequa-
do pode fazer diferença tanto na con-
cessão quanto no valor final do benefí-
cio recebido. 

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

Decreto autoriza a prefeitura a receber, sem encargos, área doada pela empresa BRZ; imóvel será incorporado ao 
patrimônio público municipal para formar área verde, proteger área de preservação e integrar futuro parque linear

A Prefeitura de Suma-
ré foi autorizada a receber, 
por doação pura e simples 
e sem qualquer encargo, 
uma área de 8.690,05 me-
tros quadrados que será 
destinada à formação de 
uma área verde em Área 
de Proteção Permanente e 
à integração de um futuro 
parque linear municipal.

A autorização consta 
em decreto assinado pe-
lo prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos). 
O terreno será doado pe-
la empresa BRZ Empreen-
dimentos e Construções 
Ltda. e passará a integrar 
oficialmente o patrimônio 
público municipal.

De acordo com o de-
creto, a incorporação do 
imóvel tem como princi-
pal objetivo garantir pro-
teção permanente ao leito 
de um afluente do córrego 
da Velosa. A medida tam-
bém busca integrar áreas 

Terreno doado à prefeitura será incorporado a parque linear e área de proteção permanente

Sumaré recebe área de 8,6 mil m² para 
formar parque linear e proteger córrego

divulgação teção ambiental, passando 
a ligar um parque linear 
municipal.

Parques lineares são 
implantados normalmen-
te ao longo de rios, córre-
gos e áreas de preservação, 
com a finalidade de prote-
ger os recursos naturais, re-
cuperar a vegetação, redu-
zir ocupações irregulares e 
ampliar os espaços verdes 
disponíveis à população.

No caso previsto pelo 
decreto, a área deverá con-
tribuir para a preservação 
do afluente do córrego da 
Velosa e para a criação de 
uma faixa contínua de pro-
teção ambiental. A incor-
poração também poderá 
facilitar futuras ações de 
recuperação, conservação 
e manejo do espaço.

Após a formalização da 
doação, o setor respon-
sável da prefeitura deve-
rá realizar as anotações 
e os registros necessários 
para confirmar o ingres-
so da área no patrimônio 
municipal.

verdes municipais e aten-
der às diretrizes ambien-
tais vigentes em Sumaré.

O imóvel faz parte de 
uma área maior registrada 
sob a matrícula nº 173.592 
no Cartório de Registro 
de Imóveis de Sumaré. A 

porção destacada possui 
8.690,05 metros quadra-
dos e foi avaliada em R$ 
434.502,50.

A área está localizada 
nas proximidades da Rua 
Odette Jones Gigo e faz di-
visa com glebas e espaços 

dos bairros Parque Florely, 
Parque Sevilha e Parque 
Itália. O decreto apresenta 
toda a descrição técnica do 
perímetro, com medidas, 
confrontações e referências 
utilizadas para a identifica-
ção oficial do terreno.

Com a doação, o imóvel 
será declarado necessário 
e de utilidade pública. A 
área ficará enquadrada co-
mo bem de uso comum da 
população e terá destina-
ção específica para a for-
mação de área verde e pro-

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

doação 

A Banda Sinfônica de Su-
maré “Dorival Gomes Bar-

roca” realiza, na próxima 
quarta-feira (29), às 20h, 
o concerto “Elixir e Seus 
Amores”. A apresentação 
cultural será sediada no An-

fiteatro de Nova Veneza, lo-
calizado na Avenida Brasil, 
1111, em Sumaré. A entra-
da é gratuita. O espetáculo 
é dedicado ao universo lí-

rico e trará ao público árias 
de óperas consagradas de 
grandes mestres da música 
erudita, como Gaetano Do-
nizetti, Giacomo Puccini e 

Giuseppe Verdi. A apresen-
tação contará com as par-
ticipações especiais da so-
prano Isabella Luchi e do 
tenor Ernesto Borghi. A ini-

ciativa busca democrati-
zar o acesso à música clás-
sica e à ópera, oferecendo 
uma programação cultu-
ral aberta à comunidade.

Banda Sinfônica de Sumaré apresenta concerto lírico gratuito dia 29
CULTURA
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Para falar de clubes 
recreativos e espor-
tivos na História de 

Sumaré devemos nos re-
portar à Sociedade Italia-
na de Rebouças, nome po-
pular da entidade funda-
da em 1907, com o nome de 
Societá di Mutuo Soccorso 
I Fratellanza “Giusepe Ga-
ribaldi” e ao Clube Recrea-
tivo e Esportivo Alliança, 
fundado em 1918.

A Sociedade Italiana foi 
criada por imigrantes ita-
lianos estabelecidos na pe-
quena vila, com o objetivo 
de auxiliar e integrar os pa-
trícios que chegavam como 
imigrantes na comunidade. 
Esse auxílio, algumas vezes 
financeiro, incluía o domí-
nio da língua e sua integra-
ção na sociedade local. 

A construção de uma 
sede própria, na atual Rua 
José Maria Miranda, onde 
hoje é o Convívio Comer-
cial, transformou a entida-
de num clube social e re-
creativo. Nesse local eram 
exibidas sessões de cine-
ma, peças de teatro e bai-
les populares. Mais tarde, 
com mudança do nome pa-
ra Grêmio Esportivo Pau-
lista, o futebol passou a ser 
a maior referência do clu-
be na cidade, que se rivali-
zava com o Clube Recrea-
tivo e Esportivo Alliança, 
fundado em 1918, que tinha 
uma sede própria e um ti-
me e um campo de futebol, 
chamado popularmente de 
“campo do Alliança”.

O Alliança ganhou des-
taque nos esportes não só 
com o futebol – foi cam-
peão distrital de Campi-
nas – mas também no ping-
-pong, nome antigo do tê-
nis de mesa, na década de 
1940. Não obstante essas 
conquistas no final dessa 
década as duas entidades 
mostravam poucas ativi-
dades. Foi com essa justifi-
cativa que surgiu a ideia da 
fusão dos dois clubes, o que 
aconteceu no mês de mar-
ço de 1950, com o nome de 
Clube Recreativo Sumaré, 
com sede social na Rua An-
tônio Jorge Chebabi.

CLUBES NA DÉCADA DE 1950
Os dois primeiros clu-

bes de Rebouças surgi-
ram pelas iniciativas de 
imigrantes italianos (So-
ciedade Italiana) e portu-
gueses (Alliança), os dois 
grupos mais numerosos de 
pessoas estabelecidas em 
nossa comunidade. Rela-
tos de antigos moradores 
não esconderam a latente 
rivalidade que existia en-
tre eles. Segundo Francis-
co Camillo Giaj-Levra, um 
secretário de décadas dos 
italianos, o Alliança era 
um “clube de granfinos”, 
cujos membros desdenha-
vam os “carpidores de ca-

italianos. Tinha um campo 
de futebol muito bem cui-
dado, cercado de eucalip-
tos, com uma sede social 
rústica, às margens da Ro-
do via Anhanguera. Even-
tos sociais eram realizados 
nessa sede, embora a práti-
ca principal fosse o time de 
futebol, que ganhou desta-
que na região. Chegou a ga-
nhar um campeonato re-
gional. Esse time também 
era o principal rival do Clu-
be Recreativo Sumaré. In-
felizmente o progresso aca-
bou com o clube e suas de-
pendências, hoje ocupada 
por grandes empresas.

UNIÃO CULTURAL E 
SOCIEDADE OPERÁRIA
O clube União Operária 

tinha problemas, principal-
mente financeiros. Tinha 
um time de futebol, que 
utilizava campos de fute-
bol da comunidade; tinha 
uma sede social alugada, 
que promovia poucos even-
tos sociais e sessões de ci-
nema. Para montar sua 
sede social, recebeu uma 
doação de 2 lotes de terre-
nos do empresário Geraldo 
Moacir Bordón e um imó-
vel da Prefeitura Munici-
pal de Campinas, de 5.557 
m2. Mas, sem dinheiro pa-
ra construir a sonhada se-
de, o União foi diminuindo 
suas atividades, até sua to-
tal paralisação. 

Aí entrou a política. O 
governo de José Miran-
da (1963/1966) reuniu um 
grupo de amigos e partidá-
rios que tomaram a União 
Operária em sessões ordi-
nárias, mudando-lhe o no-

me e criando um perfil no-
vo para movimentar os seg-
mentos sociais da cidade, 
com o nome de União Cul-
tural XVI de Dezembro.

Oficialmente organiza-
do, o União Cultural veio 
para vencer. Nas direto-
rias de José Falivene Filho, 
Horácio Rezende do Nas-
cimento e Roberto Corde-
nonsi só cresceu. Nos ter-
renos ganhos pela União 
Operária construiu vestiá-
rios, sede social, quadra de 
esportes, piscinas. O Clube 
União virou a coqueluche 
da cidade. Tinha a primei-
ra piscina da cidade; tinha 
uma quadra onde eram 
realizados os torneios de fé-
rias. Tinha um time de fut-
sal que se sagrou campeão 
do Bicentenário de Campi-
nas; tinha uma sede social 
maior que a do Recreativo, 
com mais espaço e mesas, 
que promoviam os maio-
res bailes da cidade, prin-
cipalmente de formatura e 
de Debutantes.

Na Diretoria de Décio 
Valentim Fávero, o União 
atingiu o auge. Sua Direto-
ria Social promoveu even-
tos com Demônios da Ga-
rôa, Jair Rodrigues, Benito 
Di Paula e finalmente Ro-
berto Carlos. Sim, Roberto 
Carlos – o Rei!

Mas o União deixou de 
ser o principal clube da 
cidade depois do Décio. 
O Recreativo tinha feito 
uma grande campanha 
de modernização chama-
da “Plano de Expansão”, 
que construiu uma nova 
sede social, canchas de bo-
chas e malhas, um conjun-

to aquático, e um conjunto 
fisioterápico.

Infelizmente o União 
deixou de ser o antigo 
União. Diminuiu gradati-
vamente suas atividades. 
Hoje está totalmente para-
lisado, inerte. Enquanto is-
so, o Recreativo virou um 
dos maiores clubes do Esta-
do de São Paulo, com mais 
de 12.000 sócios.

OUTROS CLUBES DA 
SEDE DO MUNICÍPIO
A década de 1960 foi es-

pecialmente importante 
na existência e movimen-
tação dos clubes em Suma-
ré. Além do União e Recrea-
tivo, o município passou a 
contar com um novo clube 
na área central: a Socieda-
de Operária Sumareense. 
A Prefeitura doou um ter-
reno na Avenida Rebouças 
para um grupo de pessoas 
que constituíram essa enti-
dade com a venda de títulos 
de sócios remidos e campa-
nhas regulares. Com esses 
recursos construíram uma 
ampla sede social, que pas-
sou a contar com bailes re-
gulares para as classes me-
nos abastadas da cidade. In-
felizmente depois de alguns 
anos, deixou de ser o clube 
dos bailes e eventos sociais.

Nas décadas seguintes 
surgiram dois pequenos clu-
bes no distrito sede: o Clube 
dos Trinta e o Clube Meia Vi-
da. Os dois tinham um imó-
vel próprio, localizados no 
Bairro do Cruzeiro de San-
ta Bárbara. Tinham uma pe-
quena sede e um campo de 
futebol, onde o futebol era a 
principal atividade.

Ainda no distrito sede 
surgiram dois grandes clu-
bes – o da A.A.S.M. - Asso-
ciação dos Servidores Mu-
nicipais e o da A.A.B.B. – 
Associação Atlética Ban-
co do Brasil. São duas enti-
dades com um grande pa-
trimônio, constituído de 
campos de futebol, sede 
social e outras dependên-
cias esportivas. Não pode-
mos esquecer que o Banes-
pa, principal concorrente 
do Banco do Brasil, tam-
bém criou seu clube para 
deleite dos seus funcioná-
rios de Sumaré – o Banes-
pinha. Construíram em 
terreno próprio depen-
dências sociais e esporti-
vas, que hoje, por causa da 
emancipação de Hortolân-
dia, localiza-se na divisa 
do território dos dois mu-
nicípios, em Hortolândia.

CLUBES DOS DISTRITOS
Na década de 1960 o en-

tão Distrito de Hortolândia 
tinha um clube social e es-
portivo, chamado Socieda-
de Esportiva Cerâmica Su-
maré. Tinha estatuto, dire-
torias e um bom time de fu-
tebol que disputava cam-
peonatos de Sumaré. Seu 
nome tinha ligação com o 
imóvel que ocupava – da 
Cerâmica Sumaré. 

O bairro do Matão tam-
bém tinha o seu clube so-
cial e esportivo, de nomina-
do Esporte Clube Bairro do 
Matão. Tinha uma peque-
na sede social que promo-
via bailes e principalmen-
te noites carnavalescas. A 
exemplo do Cerâmica, ti-
nha também um campo 
e um time de futebol, que 
disputava amistosos e cam-
peonatos de Sumaré. 

Com o passar do tempo 
essas duas entidades dei-
xaram de existir.

CLUBES DE EMPRESAS
Finalmente, devemos 

nos reportar aos clubes vin-
culados às empresas insta-
ladas no município. As en-
tidades mais destacadas 
são: a ADC Villares – Asso-
ciação Desportiva e Clas-
sista Villares Metals e o 
Clube de Golf Campinas. A 
ADC Villares localizada ao 
lado da empresa do mesmo 
nome, é um clube de pri-
meira linha, com múltiplas 
atividades sociais e recrea-
tivas, num amplo espaço 
junto à empresa. O Clube 
de Golf Campinas, funda-
do em 1958 por profissio-
nais estrangeiros que tra-
balhavam nas multinacio-
nais da região, é uma enti-
dade de primeira linha que 
tem destaque nacional nes-
se segmento. Possui um ex-
tenso imóvel, utiliza do pa-
ra o golf e outras atividades 
esportivas e sociais. Outro 
destaque dos clubes liga-
dos às empresas deve ser 
mencionado: a Associação 
Clube 3M do Brasil, funda-
da em 1978, localizada no 
Jardim Minesotta. 

Resumindo: os clubes 
recreativos e esportivos 
foram criados e se de-
senvolveram ao longo do 
crescimento populacional 
e econômico de Sumaré. 
Alguns deles, como já ci-
tado, têm renome nacio-
nal e internacional.

Club de Golf Campinas

Clube Recreativo Sumaré (instalações da Avenida Rebouças)

Os antigos clubes de Sumaré
fotos: pró-memória sumaré
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fé” da Sociedade Italiana. 
Com o passar do tempo es-
sa animosidade foi dimi-
nuindo, quer pelo conví-
vio diário ou mesmo pe-
lo casamento entre jovens 
das duas nacionalidades.

Com a Segunda Guer-
ra Mundial, que o Brasil 
tomou parte com os paí-
ses aliados (Estados Uni-
dos, Inglaterra e URSS) e 
o Governo Federal proibiu 
a utilização da nomencla-
tura dos nomes dos países 
do Eixo na Segunda Guer-
ra Mundial (Alemanha, Itá-
lia e Japão). Com isso, o Pa-
lestra Itália de São Paulo te-
ve sua denominação altera-
da para Palmeiras, o mes-
mo acontecendo com o Pa-
lestra de Belo Horizonte-
-MG, que mudou o nome 
para Cruzeiro. Em Sumaré 
a ordem do governo foi res-
peitada e a Sociedade Ita-
liana passou a ser o Grêmio 
Esportivo Paulista.

No final da década de 
1940 as duas entidades de 
Sumaré estavam com suas 
atividades paralisadas e 
com poucos recursos fi-
nanceiros, que advinham 
da mensalidade de seus as-
sociados. Foi aí que o ve-
reador da Câmara Munici-
pal de Campinas, José Ma-
ria Matosinho, represen-
tante do distrito de Suma-
ré, tomou a si o trabalho de 
fundir os dois clubes, o que 
veio a acontecer em mar-
ço de 1950, com o nome de 
Clube Recreativo Sumaré. 

Mas essa fusão não foi 
amplamente aceita. Hou-
ve votos contrários à inicia-
tiva, nas assembleias reali-
zadas para aceite dessa ini-
ciativa. As vozes discordan-
tes, dentre eles Francisco 
Camillo Giaj-Levra, toma-
ram a iniciativa de criar um 
novo clube, denominado 
União Operária Sumareen-
se, em 21/03/1952. Curiosa-
mente, o novo clube criou 
um ambiente de preconcei-
to. O Recreativo passou a 
ser considerado um clube 
de elite e a União Operá-
ria como um clube do po-
vo, de operários, que nos 
primeiros anos de vida já 
tinha 420 sócios.

Ainda na década de 1950 
não podemos deixar de 
lembrar de um clube im-
portante do município, ins-
talado no Distrito de Nova 
Veneza: a Sociedade Espor-
tiva Nova Veneza, funda-
da em 13/01/1952 pela fa-
mília Dall´Orto, imigrantes 
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ARMAZÉM DE ATÍLIO FOFFANO

AMIGOS DE SUMARÉ

FAMÍLIA MANOEL DE VASCONCELLOS

FAMÍLIA DE LUIZ BIONDO

CASARÃO DA FAZENDA SERTÃOZINHO

ROBERTO CARLOS

Um dos mais antigos prédios de Rebouças, que também já foi 
derrubado é o da foto. Ficava na esquina das Ruas Bandeirantes 

com a 7 de Setembro. Pertencia ao imigrante italiano Atílio Foffano. 
Por muitos anos foi utilizado como Armazém de Secos e Molhados 

pelos netos Norberto Raposeiro e Sebastião Raposeiro Jr. O registro é 
provavelmente da década de 1930.

Três amigos reunidos para esta fotografia da década de 1950, 
com suas respectivas bicicletas: Eduardo Cestari (Tito), 

José de Vasconcellos Sobrinho (Zéca) e Mário Cestari (Naio). 
A bicicleta nessa época era um importante veículo de 

transporte que conferia algum status ao seu proprietário. 

Manoel de Vasconcellos, o “Manéco”, e sua esposa Carlota Bunker de 
Vasconcellos estão neste registro da década de 1950 com os filhos. 
São eles, da esquerda para a direita: Arquimedes de Vasconcellos, 

Armando de Vasconcellos, Eduardo de Vasconcellos, Otávio de 
Vasconcellos, Irene de Vasconcellos, José de Vasconcellos, Júlio de 

Vasconcellos e João de Vasconcellos. Na foto faltou apenas a filha Júlia 
de Vasconcellos Bufarah, que residia em Campinas.

Luiz Biondo, que vemos na foto, era casado com Silene Pedroni, filha 
do imigrante italiano Marcello Pedroni. Neste registro ele está com 

a esposa e três filhas: Henriquetta Biondo, Iolanda Biondo e Mafalda 
Biondo. Luiz era filho de Antônio Biondo. Nasceu no dia 18 de janeiro 
de 1899 e faleceu no dia 24 de agosto de 1931 – com pouco mais de 32 

anos. A foto é da década de 1920.

Fotografia do antigo Casarão da Fazenda Sertãozinho, o mais antigo 
de Sumaré. Na época áurea ele tinha uma senzala. Esse casarão foi 

restaurado pela Construtora ENGEP, de Limeira, e hoje faz parte 
do Condomínio Parque da Floresta. O prédio encontra-se com 

pedido de tombamento ao CONDEPHAEA, há vários anos. Por uma 
decisão judicial em uma demanda entre o Condomínio e os antigos 

proprietários, o prédio é da Prefeitura Municipal de Sumaré.

Roberto Carlos esteve em Sumaré para um show, no Clube União 
Cultural XVI de Dezembro, na gestão de Décio Valentim Fávero. À 

sua direita, está Joubert Ives Frezzarin (Bibe); à sua esquerda vemos, 
na sequência: Nestor Geraldo Duarte e Décio Valentim Fávero. Na 

extrema direita, o jovem Alexandre de Vasconcellos (Pirzinho). 

jornaltribunaliberaldesumare



Rezende Time do Santa Cruz

Antigo bairro conhecido como Rezende ou Garcia. Esse registro foi realizado 
antes da duplicação da rodovia SP101. Ao fundo, à esquerda, aparece o antigo 
prédio onde ficava o armazém e bar do senhor José Garcia. À direita ficavam 
algumas casas que compunham a pequena vila que também pertencia ao se-
nhor Garcia. Esse pequeno núcleo deu origem ao atual Bairro Jardim Paviotti. 

Registro de 1955 mostrando o time de futebol amador denominado Santa 
Cruz. Aparecem nesse registro, em pé, Nadir (Nadir Valva), Lela (João Ba-
tista Alves), Lino (Roque Lino Presta), Cunha, Elias (Elias Chaud) e Ademar 
(Ademar Gonçalves). Agachados estão, Bataia (José Roberto Malaquias), Nan-
do (Guilhermano Nicola Forchetti), Lori(Lourival de Barros Alves), Laércio 
(Laércio Elias) e Nego (Antônio Nelson Gonçalves).

Martin Suhr

Os imigrantes ale-
mães começaram 
a chegar a Monte 

Mor na segunda metade do 
século XIX e muitos deles 
transferiram-se ao Bairro 
de Friburgo no município 
de Campinas. Esse bair-
ro, localizado no centro do 
triângulo formado pelas ci-
dades de Campinas, Mon-
te Mor e Indaiatuba, pró-
ximo ao aeroporto de Vira-
copos, foi fundado por vá-
rias famílias alemãs, tais 
como os Krähenbühl, Stef-
fen, Jürs, Klement, Quitzau, 
Wulf, Ulitzka, Albrecht, 
Schröder, Dobner, Skupien, 
Schäfer, sendo que o pio-
neiro no processo de ocu-
pação daquelas terras foi o 
imigrante Frederich Tame-
rus. Esses fundadores re-
solveram batizar o núcleo 
alemão nascente de Fried-
burg – Castelo da Paz.

Outro casal de imigran-
tes alemães residente no 

Martin era dotado de 
uma vocação aos negócios 
e por isso mesmo acabou se 
destacando como um ex-
celente comerciante de ce-
reais. Comprava e vendia 
no atacado, especialmen-
te batata e algodão. Visita-
va os lavradores do seu mu-
nicípio, dos municípios vi-
zinhos e até de Minas Ge-
rais, dos quais costumava 
comprar grandes quantida-
des, as vezes toda a lavou-
ra e depois vendia aos vare-
jistas. Era muito atuante e 
audacioso e não media es-
forços para visitar e aten-
der seus fregueses. 

Certa ocasião, tendo com-
prado uma carga de melan-
cias e por encontrar dificul-
dades para comercializar o 
produto, carregou seu cami-
nhão e com seu motorista 
foi até o Rio de Janeiro onde 
conseguiu vender todo o es-
toque sem ter nenhum pre-
juízo. Sua maior especiali-
dade, entretanto, era a com-
pra e venda de batatas. Foi o 
que o tornou muito conhe-
cido na região, em especial 
na cidade de Campinas on-
de atendia um grande nú-
mero de comerciantes. 

Gostava muito de ver te-
levisão. Naquela época os 
aparelhos ainda exibiam 
imagens em branco e pre-
to, todos os controles eram 
manuais e com muita fre-
quência eram necessários 
ajustes na imagem. Seu 
costume era, pois, sentar-se 
ao lado do aparelho, numa 
posição que lhe permitia 

ver a tela e ao mesmo tem-
po poder acionar os contro-
les. Como não tinha mui-
ta paciência, rodava o sele-
tor de canais sem nenhum 
carinho e assim, frequen-
temente, era necessário a 
presença do técnico para 
consertar o aparelho. 

Outra coisa que lhe dava 
prazer era contar histórias 
de suas andanças fazendo 
seus negócios. Um de seus 
causos, que ficou muito co-
nhecido, aconteceu, segun-
do ele, numa noite chuvosa 
quando voltava de uma de 
suas viagens a São Paulo. Já 
estava no início da estrada 
de Monte Mor, numa época 
em que ainda não havia as-
falto, escuridão total e mui-
ta chuva. Repentinamen-
te um estouro, indicando 
algum pneu estourado. O 
motorista leva o caminhão 
ao acostamento e desliga o 
motor. Devido à forte chuva 
e à escuridão, resolveram 
passar a noite, deixando a 
troca do pneu para quando 
o dia amanhecesse. Dia se-
guinte, o Sol desponta, hora 
da troca. Para surpresa dos 
dois, não havia pneu estou-
rado. Na verdade, o que es-
tourou foi o estepe. 

Casou-se com Helena 
Wellendorf e desse casamen-
to nasceram cinco filhos: 
Hugo, Lucy, Geny, Lauro e 
Dalva. Por muitos anos viveu 
numa casa de sua proprie-
dade localizada à Rua XV de 
Novembro, esquina com a 
Marechal Deodoro. Faleceu 
em 26 de março de 1979.

Martim Suhr corte

Memória de Monte Mor
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Fued Maluf e Padre Jorge José Henrique Albrecht

R e g i s t r o 
do final da 
década de 
1950 onde 
aparecem o 
então pre-
feito Fued 
Maluf e o 
Padre Jor-
ge que na-
queles dias 
participava 
de uma Mis-
são Religio-
sa da Igreja 
Católica em 
Monte Mor. 

Conhecido como José 
Albrecht, foi uma pes-
soa muito querida e 
muito popular. Foi ca-
sado com dona Rosa Lo-
bo Albrecht com quem 
teve oito filhos, sen-
do três homens e cinco 
mulheres. Trabalhou 
por muitos anos no De-
partamento de Estra-
das de Rodagem (DER) 
e por toda sua vida resi-
diu à rua Capitão Aguir-
re, mais conhecida co-
mo rua do Pito. Depois 
de aposentado gostava 
muito de caminhar pe-
las ruas da cidade, sem-
pre cumprimentando 
alegremente a todos que 
encontrava.

fotos: divulgação
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Professor de História 
e Cronista

bairro era o agricultor Fre-
derico Suhr e sua esposa 
Helena Steffen. O casal teve 
vários filhos e entre eles, o 
garoto Martin que nasceu 
em 1906. Nessa época, pri-
meiras décadas do século 
XX, a agricultura brasilei-
ra sofreu sucessivas crises, 

especialmente por conta 
do café e assim várias fa-
mílias deixaram o bairro 
de Friburgo mudando-se 
para cidades vizinhas. Fre-
derico, esposa e filhos re-
solveram mudar-se para 
Monte Mor, onde já havia 
um expressivo número de 

imigrantes alemães e des-
cendentes, fiéis à Igreja Lu-
terana, que em 1909 funda-
ram a Sociedade Germânia 
de Monte Mor. Essa socie-
dade mantinha uma esco-
la e foi aí que Martin e seus 
irmãos fizeram seus estu-
dos iniciais. 
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Com pleno emprego e 
novos investimentos, 

Sumaré celebra fase de 
desenvolvimento

Vagas de trabalho crescem 94% na cidade; município atrai grandes empresas, 
um cenário que sinaliza um futuro promissor para a economia local

C
om geração 
de emprego e 
novos investi-
mentos do se-
tor privado, 

Sumaré retoma o desen-
volvimento econômico lo-
cal e se transforma em uma 
das economias mais dinâ-
micas do interior paulista. 
O número de empregos for-
mais gerados no municí-
pio cresceu 94% de janeiro 
a maio deste ano, compa-
rado com o mesmo perío-
do do ano passado. Os da-
dos são do Caged (Cadas-
tro Geral de Empregados 
e Desempregados), divul-
gados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego e ana-
lisados pelo Departamen-
to de Economia da Secre-
taria Municipal do Traba-
lho, Emprego, Geração de 
Renda e Desenvolvimento 
Econômico. A cidade tam-
bém recebe investimentos 
robustos do setor privado: 
já são mais de R$ 6 bilhões 
anunciados.

O estudo revela que nos 
cinco primeiros meses do 
ano passado, o município 
havia registrado saldo de 
1.521 empregos. Neste ano, 
foram 2.951 vagas: 1.430 
novos empregos a mais que 
no ano anterior. 

Emprego em alta: unidade da rede atacadista Assaí, inaugurada 
ano passado, que gerou 600 empregos diretos no município

92 empregos, demonstran-
do crescimento em todos 
os grandes segmentos da 
economia local.

Os dados mostram ainda 
que os profissionais com 
Ensino Médio Completo 
continuam sendo os mais 
procurados pelas empre-
sas, respondendo por 1.973 
vagas, ou 66,86% do saldo 
total. O levantamento tam-
bém identificou oportuni-
dades para trabalhadores 
com Ensino Fundamen-
tal, Ensino Médio Incom-
pleto e formação superior, 
evidenciando um mercado 
de trabalho diversificado e 
acessível a diferentes per-
fis profissionais.

Outro aspecto relevante 
foi a distribuição das vagas 
por faixa etária. Os jovens 
entre 18 e 24 anos lidera-
ram a geração de empregos, 
com 693 vagas, seguidos 
pelos trabalhadores entre 
50 e 64 anos, que conquis-
taram 628 postos de traba-
lho. O resultado demonstra 
que Sumaré combina opor-
tunidades para quem es-
tá ingressando no mercado 
com a valorização da expe-
riência profissional.

O estudo também con-
firma a solidez da econo-
mia local. Em 31 de maio 
de 2026, Sumaré contabi-
lizava 67.387 vínculos for-
mais ativos, distribuídos 
entre os setores de Servi-
ços (26.603 empregos), In-
dústria (18.474), Comércio 
(18.441), Construção Ci-
vil (3.242) e Agropecuária 
(627). A composição de-
monstra uma economia 
equilibrada, diversificada 
e menos vulnerável às os-
cilações de um único seg-
mento produtivo, segundo 
o Departamento de Econo-
mia da Prefeitura.

Para o secretário mu-
nicipal do Trabalho, Em-
prego, Geração de Renda 
e Desenvolvimento Eco-

nômico, Ed Carlo Miche-
lin, os indicadores são re-
sultado de uma estratégia 
consistente de desenvolvi-
mento econômico. “Os es-
tudos elaborados pelo De-
partamento de Economia 
confirmam a consistência 
dos indicadores de Suma-
ré. O crescimento de 94% 
na geração de empregos, 
a liderança regional, a di-
versificação econômica e 
o fortalecimento da parti-
cipação feminina no mer-
cado de trabalho demons-
tram que as políticas públi-
cas voltadas ao desenvolvi-
mento econômico vêm pro-
duzindo resultados concre-
tos. Nosso compromisso é 
continuar fortalecendo a 
qualificação profissional, 
ampliar a intermediação de 
mão de obra, estimular no-
vos investimentos e man-
ter Sumaré entre os prin-
cipais municípios gerado-
res de emprego do Estado 
de São Paulo.”

Somente entre janeiro 
e junho deste ano, o PAT 
(Posto de Atendimento 
ao Trabalhador) realizou 
5.443 atendimentos, efe-
tuou 2.860 encaminha-
mentos para processos se-
letivos e captou 2.274 vagas 
junto às empresas instala-
das no município, informa 
a Prefeitura.

Também foram reali-
zados feirões de emprego, 
processos seletivos descen-
tralizados, programas de 
qualificação em parceria 
com SENAI, Senac, Etec, 
Fatec, Microsoft, CIEE, IS-
BET e outras instituições, 
além da implantação do 
Programa Municipal de 
Formalização do Traba-
lho e Inclusão Produtiva. 
De acordo com Michelin, 
os setores que mais geram 
empregos são a indústria 
de transformação, logística, 
comércio, serviços e cons-
trução civil.

Sumaré encerrou os cin-
co primeiros meses de 2026 
com saldo positivo de 2.951 
empregos formais, resulta-
do que garantiu ao municí-
pio a 11ª colocação no ran-
king estadual, a segunda 
posição entre os 20 muni-
cípios da RMC (Região Me-
tropolitana de Campinas 
e a liderança na Região do 
Polo Têxtil (RPT), destaca 
a Prefeitura.

O desempenho fez de Su-
maré responsável por 12,6% 
de todas as vagas formais 
geradas na RMC. Na práti-
ca, aponta o levantamen-
to, quase um em cada oi-
to empregos criados na re-
gião teve origem no muni-
cípio, superando importan-
tes centros econômicos co-
mo Indaiatuba, Hortolân-
dia, Americana, Valinhos, 
Nova Odessa e Paulínia.

De acordo com o estudo, 
o principal destaque da ge-
ração de empregos foi o se-
tor de Serviços, responsá-
vel por 2.439 vagas, equi-
valente a 82,65% do saldo 
positivo registrado no pe-
ríodo. Também apresen-
taram desempenho favo-
rável a Construção Civil, 
com 169 vagas; Agrope-
cuária, com 156; Indústria, 
com 95; e Comércio, com 



DOMINGO,
26 DE JULHO DE 2026 Sumaré  l  158 anos14 Tribuna Liberal

ANÚNCIO TRIBUNA LIBERAL ANIVERSÁRIO SUMAR_29,7x26cm.indd   1 24/07/2026   12:08:36

AMBIENTE ATRATIVO

Sumaré recebe o terceiro Data Center da Ascenty, inaugura a gigante Assaí e acaba de conquistar um hotel Ibis
Grandes empresas apos-

tam no potencial de Suma-
ré para fazer negócios. Os 
investimentos anunciados, 
nos últimos meses, já ul-
trapassam R$ 3,6 bilhões, 
com previsão de geração 
de mais de 2 mil empregos, 
segundo dados da Secre-
taria Municipal de Traba-
lho, Emprego, Geração de 
Renda e Desenvolvimento 
Econômico

O investimento mais ro-
busto é do terceiro Data 
Center da Ascenty no mu-
nicípio, que consolida Su-
maré como referência em 
infraestrutura para Inteli-
gência Artificial. A previ-
são é que a nova unidade 
tecnológica entre em ope-
ração até o final de 2027. 

Ao todo, a empresa in-
vestirá cerca de US$ 1,2 bi-
lhão, o equivalente a R$ 
6 bilhões, para construir 
quatro datas centers no in-
terior paulista. Em Sumaré, 
o investimento estimado é 
de R$ 3,6 bilhões. De acor-
do com informações divul-
gadas pela Ascenty, o proje-
to deve gerar cerca de 600 
empregos no pico das obras 
e 120 postos permanentes, 
após a conclusão. 

No setor de serviços, a 
Rede Arccor anunciou, 
neste mês, investimen-
tos de R$ 39 milhões pa-
ra a implantação de um 

Tempo de expansão: imagem projetada do hotel Ibis, empreendimento 
anunciado, neste mês, que funcionará no Shopping ParkCity Sumaré

Empresas injetam mais de R$ 3,6 bi 
no município e fortalecem economia

Sumaré. Trabalhamos pa-
ra devolver credibilidade 
ao município, investimos 
em infraestrutura, qualifi-
cação profissional e em um 
ambiente favorável aos ne-
gócios. Hoje colhemos os 
resultados desse trabalho 
com um investimento de 
quase R$ 40 milhões, que 
representa mais empregos, 
mais renda, fortalecimento 
da economia local e mais 
qualidade na estrutura ofe-
recida para quem investe 
e visita nossa cidade.”, co-
mentou o prefeito.

OPORTUNIDADES
O vice-prefeito e secretá-

rio municipal de Governo, 
Andre da Farmácia, ressal-
tou que o investimento for-
talece diversos segmentos 
da economia local. “Este in-
vestimento amplia a capaci-
dade de Sumaré para rece-
ber empresários, investido-
res e visitantes, fortalecendo 
o comércio, os serviços e o 
turismo de negócios. É uma 
conquista importante que 
demonstra que a cidade es-
tá preparada para crescer de 
forma organizada, gerando 
oportunidades para a popu-
lação e impulsionando o de-
senvolvimento econômico.”

O secretário municipal 
do Trabalho, Emprego, Ge-
ração de Renda e Desen-
volvimento Econômico, Ed 

Carlo Michelin, enfatizou 
que a instalação do hotel é 
resultado do trabalho per-
manente da administração 
municipal para atrair no-
vos empreendimentos. “A 
instalação do hotel Ibis re-
presenta muito mais do que 
uma nova estrutura hote-
leira. É um investimento 
que fortalece a economia 
local, amplia a competitivi-
dade de Sumaré e gera no-
vas oportunidades de em-
prego e renda. Estamos tra-
balhando continuamente 
para criar um ambiente ca-
da vez mais atrativo para 
empresas que desejam in-
vestir na cidade, oferecen-
do segurança jurídica, diá-
logo com o setor produti-
vo e políticas públicas vol-
tadas ao desenvolvimen-
to econômico sustentável”.

No final do ano passa-
do, a rede Assai Atacadis-
ta inaugurou uma unidade 
na cidade. O investimen-
to anunciado pelos em-
preendedores foi de R$ 50 
milhões, com geração de 
postos de trabalho estima-
da em 1.300 entre diretos e 
indiretos.

Segundo a Prefeitura, 
novas empresas dos seto-
res de logística e tecnolo-
gia encontram-se em pro-
cesso de implantação, for-
talecendo a vocação econô-
mica do município.

hotel da bandeira Ibis, no 
Shopping ParkCity Suma-
ré. O empreendimento de-
ve gerar 80 empregos na 
fase de construção e ou-
tros 80, entre diretos e in-
diretos, quando estiver em 
funcionamento.

Segundo informações da 
Assessoria de Imprensa, o 
novo hotel contará com 
114 apartamentos, cerca de 
4.600 metros quadrados de 
área construída, seis pavi-
mentos e acesso integrado 
ao Shopping ParkCity, pro-
porcionando mais comodi-

dade aos hóspedes e forta-
lecendo o complexo comer-
cial. A previsão é de que as 
obras sejam concluídas en-
tre 24 e 30 meses.

De acordo com represen-
tantes da Rede Accor, a es-
colha por Sumaré foi mo-
tivada pelo fortalecimen-
to da economia municipal, 
pelo crescimento da ativi-
dade empresarial e pela de-
manda crescente por hos-
pedagem de qualidade pa-
ra atender executivos, in-
vestidores e visitantes. As 
negociações para a implan-

tação do empreendimen-
to se estenderam por cer-
ca de três anos e culmina-
ram na definição do Shop-
ping ParkCity como local 
estratégico para receber o 
novo hotel.

O prefeito Henrique do 
Paraíso destacou que o 
anúncio representa mais 
uma demonstração da con-
fiança do setor privado no 
potencial de desenvolvi-
mento da cidade. “A che-
gada da Rede Accor é mais 
uma demonstração da con-
fiança do setor privado em 
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Uma cidade que abriga 
nossa história e nos inspira 
a construir novas.

Parabéns, 
Sumaré
pelos 158 anos!

OPORTUNIDADE QUE TRANSFORMA

Programa Inclusão Produtiva faz parte do pacote de investimentos de R$ 36,8 milhões anunciados pelo governo 
Henrique do Paraíso para aumentar a cobertura dos serviços ofertados pela rede pública de assistência social

Famílias de baixa ren-
da que buscam apoio para 
qualificação profissional e 
ampliar as oportunidades 
de acesso ao emprego po-
dem contar com a mão ami-
ga do Programa Inclusão 
Produtiva. De acordo com 
a Secretaria Municipal de 
Inclusão e Assistência So-
cial somente no primeiro 
semestre deste ano, 211 pes-
soas receberam certificado 
de conclusão dos cursos de 
qualificação gratuitos.

Executado pela Socieda-
de Beneficente São Judas 
Tadeu, em parceria com a 
administração municipal, 
o programa abriu 39 tur-
mas de cursos profissiona-
lizantes, formando 211 alu-
nos e totalizando 269 certi-
ficações entregues.

Os cursos contempla-
ram diversas áreas de 
atuação, como beleza, tec-
nologia da informação, in-
formática, administração, 
empreendedorismo, entre 
outras, proporcionando 
aos participantes conhe-
cimentos técnicos e práti-
cos para facilitar o ingres-
so no mercado de trabalho, 
estimular o empreendedo-
rismo e fortalecer a auto-
nomia financeira.

Segundo a secretária 
municipal de Inclusão e 

Assistência Social, Noemi 
Stein Sciascio, o programa 
promove qualificação pro-
fissional, desenvolvimen-
to pessoal e ampliação das 
oportunidades de geração 
de emprego e renda para 
a população.

Ela destaca que o pro-
grama vai além da forma-
ção técnica. “O Programa 
Inclusão Produtiva trans-
forma vidas ao oferecer co-
nhecimento, incentivar o 
empreendedorismo e pre-
parar os participantes para 
os desafios do mercado de 
trabalho. Cada aluno for-
mado representa mais dig-
nidade, autonomia e pers-
pectivas de um futuro me-
lhor”, afirmou Noemi.

R$ 36,8 MILHÕES
As ações de inclusão pro-

dutiva fazem parte do pa-
cote de investimentos de 
R$ 36,8 milhões anuncia-
dos pela Prefeitura, neste 
mês, para ampliar a cober-
tura dos serviços oferecidos 
à população pela rede mu-
nicipal de assistência so-
cial, até 2028.

Segundo a Administra-
ção, os recursos contem-
plam a construção e mo-
dernização de equipamen-
tos públicos, fortalecimen-
to dos serviços de prote-

Formatura dos alunos dos cursos do Programa Inclusão Produtiva

Qualificação profissional gratuita 
abre as portas para emprego e renda

va dos recursos. Foram ce-
lebrados convênios com a 
Sociedade Beneficente São 
Judas Tadeu, Instituto Sa-
ber, Grupo de Apoio Nis-
fram, Sociedade Humana 
Despertar, Instituto Bem 
Querer e Associação Re-
canto Tia Cecília, garan-
tindo atendimento em di-
versos núcleos espalhados 
pelo município, com inves-
timentos superiores a R$ 
10 milhões somados.

O pacote inclui, ainda, 
R$ 1,19 milhão para aten-
dimento domiciliar a ges-
tantes e crianças de até seis 
anos, R$ 1,18 milhão para 
acompanhamento de ado-
lescentes em cumprimen-
to de medidas socioedu-
cativas, R$ 803 mil para o 
Programa de Inclusão Pro-
dutiva, R$ 738 mil destina-
dos à Casa de Passagem pa-
ra pessoas em situação de 
rua, R$ 681 mil para a ma-
nutenção da Casa Abrigo 
destinada a mulheres víti-
mas de violência domésti-
ca, R$ 637 mil para o Servi-
ço Especializado em Abor-
dagem Social, além de R$ 
604 mil para atendimento 
domiciliar a idosos e pes-
soas com deficiência e R$ 
515 mil para ações de as-
sessoramento, defesa e ga-
rantia de direitos.

ção social básica e espe-
cial, ampliação do atendi-
mento às famílias em si-
tuação de vulnerabilida-
de, programas voltados à 
população idosa, pessoas 
com deficiência, crian-
ças, adolescentes e a ofer-
ta de cursos de qualifica-
ção profissional e incenti-
vo ao empreendedorismo.

Entre os maiores inves-
timentos está o convênio 
de R$ 4,15 milhões com o 
Instituto Social e Educacio-
nal Bem Querer para apoio 
à gestão do Cadastro Úni-
co dos Programas Sociais. 

Outro destaque é o termo 
de R$ 3,3 milhões firmado 
com o Lar Batista de Crian-
ças para o serviço de aco-
lhimento institucional na 
modalidade Casa Lar, des-
tinado a crianças e adoles-
centes. Também foi forma-
lizado convênio de R$ 3,24 
milhões para o Programa 
de Atendimento à Pessoa 
Idosa, executado pelo Ins-
tituto Bem Querer.

Na área de proteção à 
pessoa idosa, a Prefeitura 
ainda destinou R$ 2,63 mi-
lhões para o Centro Dia da 
Pessoa Idosa, administra-

do pela Argos, além de qua-
se R$ 2,9 milhões para aco-
lhimento institucional de 
longa permanência de ido-
sos, serviço executado pe-
la entidade Caluz – Cami-
nho de Luz. Já a Associação 
Pestalozzi de Sumaré rece-
berá R$ 2,37 milhões para o 
Centro Dia voltado às pes-
soas com deficiência e R$ 
1,87 milhão para residência 
inclusiva destinada a jovens 
e adultos com deficiência.

Os serviços de convi-
vência e fortalecimento 
de vínculos também con-
centram parte significati-
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F I L H O S  D A  T E R R A ,  N A S C I D O S  E  C R I A D O S 
E M  S U M A R É.  T E M O S  O R G U L H O  D E  FA Z E R 

PA R T E  D A  H I S TÓ R I A  D E S TA  C I DA D E !

PARABÉNS 

Sumaré
VEREADOR

RAI do
PARAISO

PREFEITO

HENRIQUE
do PARAISO

FÉ E CULTURA

Neste ano, comunidade católica da cidade festeja, também, os 112 anos de criação da paróquia com programação 
religiosa, eventos culturais e sociais que vão até o dia 30 de julho; pároco relembra início do evento

Uma tradição centená-
ria que atravessa gerações 
e acompanha a própria 
história de Sumaré. Assim 
é a Festa de Sant Ána, rea-
lizada pela Paróquia Ma-
triz de Sant’Ana, que reúne 
milhares de fiéis e visitan-
tes todo mês de julho, com 
uma extensa programação 
religiosa, cultural e social 
para celebrar a padroeira 
da cidade.

Neste ano, as festivida-
des, que começaram no dia 
03 e vão até 30 de julho, ga-
nham um significado ainda 
mais especial. Além de ce-
lebrar a padroeira e come-
morar os 158 anos de funda-
ção do município, a comu-
nidade festeja os 112 anos 
de criação da paróquia.

“A Festa de Sant’Ana 
acompanha a própria his-
tória da comunidade ca-
tólica de Sumaré. Desde 
a fundação da cidade, há 
158 anos, quando foi cons-
truída a primeira capela 
de pau a pique, a devoção 
à padroeira Sant’Ana já era 
celebrada”, observa o padre 
Emerson Ginetti.

De acordo com o religio-
so, embora tenha crescido 
ao longo das décadas, a es-
sência da celebração per-
manece inalterada: promo-
ver a fé, a evangelização e o 

Festa de Sant’Ana: programação religiosa, cultural e social celebra padroeira da cidade

Tradição centenária, Festa de Sant’Ana 
comemora padroeira de Sumaré 

e 18h. Hoje, ao meio-dia, a 
comunidade promoverá o 
1º Costelão Fogo de Chão 
da Padroeira Sant’Ana, 
acompanhado por apresen-
tação do Grupo dos Violei-
ros de Sant’Ana, ampliando 
as opções de confraterniza-
ção durante as festividades. 
O encerramento da progra-
mação acontecerá em 30 de 
julho, com uma Missa em 
Ação de Graças pelos dez 
anos de ordenação presbi-
teral do padre Emerson.

Além da programação 
religiosa, a comunidade 
preparou uma ampla pro-
gramação social. Entre os 
dias 11 e 25 de julho, a tra-
dicional Festa de Sant Ána 
reuniu famílias na Pra-
ça Getúlio Vargas, na Vi-
la Santana, com praça de 
alimentação, música ao vi-
vo, show de prêmios e di-
versas atrações.

O  c o n c e r t o  “C o m 
Sant’Ana, entoamos o lou-
vor da criação: um cânti-
co de fé à maneira de São 
Francisco”, apresentado 
pela Banda Sinfônica Mu-
nicipal “Dorival Gomes 
Barroca, marcou a aber-
tura oficial do evento, dia 
03 de julho.

Entre os dias 4 e 12 
de julho, a imagem de 
Sant’Ana percorreu as co-

munidades pertencentes 
à paróquia em uma pere-
grinação que busca forta-
lecer a comunhão entre 
os fiéis. O encerramento 
ocorreu no dia 12, duran-
te a missa, com a coroação 
das imagens de Sant’Ana e 
de sua filha, Maria Imacu-
lada, com participação do 
Balé Giovanna Menuzzo.

Um dos momentos mais 
aguardados do evento é o 
novenário da padroeira, 
realizado entre os dias 17 
e 25 de julho. As celebra-
ções abordaram diferen-
tes aspectos da espiritua-
lidade de São Francisco de 
Assis e tiveram como des-
taque a acolhida das relí-
quias de primeiro grau do 
santo, proporcionando aos 
devotos uma oportunidade 
de veneração e aprofunda-
mento espiritual. Outra tra-
dição mantida é a bênção 
dos veículos em homena-
gem a São Cristóvão, reali-
zada ontem.

“A Festa de Sant’Ana é 
uma expressão de fé, co-
munhão e pertencimento, 
reunindo fiéis, famílias e 
visitantes em torno da pa-
droeira da cidade e forta-
lecendo o patrimônio reli-
gioso, cultural e histórico 
de Sumaré”, assinala padre 
Emerson.

encontro da comunidade. 
O pároco relembra que 

o evento, antes uma festi-
vidade simples, transfor-
mou-se em um dos maiores 
festejos religiosos do muni-
cípio, reunindo novenário, 
celebrações litúrgicas, atra-
ções culturais, apresenta-
ções musicais e momentos 
de convivência para pes-
soas de todas as idades.

Neste ano, o tema da fes-
ta é “Com Sant’Ana, apren-
demos a viver o Evangelho 
à maneira de São Francis-

co de Assis” e trouxe no-
vidades na programação, 
a exemplos da primeira 
CÃOminhada da Criação e 
o 1º Costelão Fogo de Chão, 
além de um grande show 
católico promovido em par-
ceria com a Prefeitura.

Segundo o padre, a rea-
lização da festa mobiliza 
centenas de voluntários du-
rante meses de preparação. 
Pastorais, movimentos, co-
munidades e colaborado-
res atuam na organização 
da liturgia, infraestrutura, 

comunicação, decoração, 
cozinha, barracas, acolhi-
da e programação cultural. 
“É um verdadeiro trabalho 
comunitário, no qual cen-
tenas de voluntários colo-
cam seus dons a serviço da 
evangelização, fazendo da 
festa um testemunho con-
creto de comunhão e par-
ticipação”, assinala.

O ponto alto das cele-
brações religiosas ocorre-
rá, neste domingo (26/07), 
data dedicada à padroei-
ra, com missas às 7h, 10h 
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NO PALCO

Empreendimento será financiado pelo governo do Estado e atende reivindicação antiga de artistas e produtores 
culturais da cidade que passarão a contar com estrutura moderna e adequada para receber espetáculos 

Sumaré terá o primeiro 
teatro municipal da sua 
história construído com 
recursos estaduais no va-
lor de R$ 10 milhões. O 
anúncio, feito pelo gover-
nador Tarcísio de Freitas, 
no mês de abril, colocou 
o setor cultural da cidade 
em festa. De acordo com 
a Prefeitura, o empreen-
dimento está em fase de 
planejamento e desenvol-
vimento técnico e será im-
plantado em área estraté-
gica da cidade. 

A proposta prevê um 
equipamento moderno, 
destinado à realização de 
espetáculos, apresentações 
culturais, eventos, forma-
ção artística e incentivo 
à economia criativa, am-
pliando significativamente 
a infraestrutura cultural de 
Sumaré e consolidando o 
município como referência 
regional na área cultural.

De acordo com o Conse-
lho Municipal de Cultura, 
a construção de um teatro 
em Sumaré é uma deman-
da antiga de artistas, pro-
dutores culturais, profes-
sores e estudantes. Atual-
mente, observa o coletivo, 
boa parte dos espetáculos, 
festivais e apresentações de 
maior porte precisa ser fei-

Sumaré conquista R$ 10 mi para 
construir 1º teatro da sua história

contro “Café Cultura e Ne-
gócios – Desvendando o 
Fomento” artistas, produ-
tores, contadores, empre-
sários e gestores públicos 
com o objetivo de demo-
cratizar o acesso aos recur-
sos financeiros e mostrar 
as oportunidades ofereci-
das pela Cultura.

No mês passado, a classe 
artística também foi convi-
dada a participar do even-
to “Desvendando Fomento” 
para impulsionar a cultura 
local e regional com o ob-
jetivo de divulgar, desmis-
tificar e esclarecer dúvi-
das práticas sobre o ProAC 
(Programa de Ação Cultu-
ral), consolidado como o 
principal mecanismo de fo-
mento e incentivo à cultu-
ra do Estado de São Paulo.

“...Queremos que a classe 
artística se qualifique para 
captar recursos e que o em-
presariado local compreen-
da o poder de conectar suas 
marcas ao desenvolvimen-
to da nossa cidade através 
do incentivo fiscal. Partici-
par desse encontro é des-
cobrir como o setor priva-
do e o cultural podem ca-
minhar juntos para escre-
ver os próximos capítulos 
da cultura e do turismo em 
Sumaré”, afirmou Cecília.

ta em espaços improvisa-
dos ou em municípios vizi-
nhos da Região Metropoli-
tana de Campinas.

Com o novo teatro, a 
expectativa dos artistas é 
que Sumaré passe a rece-
ber mais peças, shows, fes-
tivais, mostras de dança 
e cinema, além de ofere-
cer espaço adequado para 

apresentações de escolas, 
projetos sociais e grupos 
independentes. O equipa-
mento também pode esti-
mular o turismo cultural, 
atrair eventos regionais e 
movimentar a economia 
criativa local.

Para o prefeito Henrique 
do Paraíso, o empreendi-
mento cultural vai trans-

formar a cidade em refe-
rência para grandes even-
tos, espetáculos e oportu-
nidades culturais. “Chega 
de ver grandes peças in-
do para cidades vizinhas 
enquanto Sumaré fica de 
fora. A segunda maior ci-
dade da Região Metropo-
litana de Campinas mere-
ce uma estrutura à altura 

da sua grandeza”, comen-
tou o prefeito em suas re-
des sociais.

VALORIZAÇÃO
O governo municipal se 

movimenta para fomentar 
a produção cultural na ci-
dade e valorizar os artistas 
locais. Para isso, tem rea-
lizado eventos como o en-

Em cena: sem 
teatro para grande 
público, Sumaré 
recebe espetáculos 
no anfiteatro do 
antigo seminário, 
em Nova Veneza
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RECONHECIMENTO

Instituto AVIVAR: Projetos realizados 
em Sumaré recebem premiação 

PNAB reconhece impacto social positivo das atividades esportivas e culturais gratuitas da entidade 
que transformam a vida de pessoas em vulnerabilidade social e da periferia da cidade

O Instituto AVIVAR 3º 
Setor, instituição Cultural 
e Esportiva com sede em 
Sumaré, comemora o reco-
nhecimento de sua trajetó-
ria de atuação em no muni-
cípio com duas premiações 
recebidas em 2026. Os prê-
mios foram concedidos pe-
la PNAB (Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento à 
Cultura) através do Conse-
lho Municipal de Cultura 
de Sumaré e SECULT (Se-
cretária Municipal de Cul-
tura e Turismo de Sumaré).

A premiação principal 
de R$ 100 mil será destina-
da à manutenção do proje-
to continuado Avivar das 
Artes. O segundo prêmio, 
no valor de R$ 20 mil, le-
vou em conta a trajetória 
de atuação como Ponto de 
Cultura no município, re-
presentando importante 
reconhecimento ao positi-
vo impacto social das ativi-
dades realizadas pela Ins-
tituição no território su-
mareense, desenvolvidas 
por meio de diversos pro-
jetos culturais e esporti-
vos voltados à população 
em vulnerabilidade social 
e às periferias da cidade. 

“Todas nossas atividades 
são oferecidas com acesso 
gratuito à população su-

AVIVAR das Artes: leva atividade cultural para a periferia 

mareense. Essas duas no-
vas premiações fortalecem 
nosso portfólio institucio-
nal para novas captações 
de recursos, especialmen-
te perante a iniciativa pri-
vada, pois não possuímos 
convênios ou parceria com 
a Prefeitura de Sumaré pa-

ra manter nossas ativida-
des.”, comenta Erica Mi-
chelin, assistente social e 
diretora geral da Institui-
ção em Sumaré.

Diferencial
A Instituição, que é es-

pecializada em programas 

de incentivo fiscal à cultu-
ra e ao esporte, destaca que 
possui importantes Certi-
ficações como a de Ponto 
de Cultura (concedida pelo 
Ministério da Cultura) e o 
CRIC (Certificado de Reco-
nhecimento de Instituição 
Cultural) concedido pela 

Secretaria de Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criativas 
do Governo do Estado de 
São Paulo). 

Também menciona que 
certificações e premiações 
conferem robusta chance-
la à atuação das entidades 
do 3º Setor que, no caso do 

AVIVAR, tem sido funda-
mental para alavancar di-
versos projetos em Suma-
ré em parceria com a ini-
ciativa privada, que reco-
nhece como solidez insti-
tucional e valoriza esse di-
ferencial ao decidir quais 
projetos patrocinar. 

w  Criado em 2005, 
o Instituto Avivar 3º 
Setor é uma organi-
zação privada, sem 
fins lucrativos, com 
atuação e finalida-
de cultural, esporti-
va, ambiental e so-
cial, que realiza ati-
vidades continuadas 
e sistemáticas nes-
sas áreas, gratuita-
mente, em todo ter-
ritório de Sumaré.

Saiba mais sobre o 
Instituto acessando:
Intagram: @avivar3setor
Facebook: Avivar-3-Setor 
Site: https://
avivar3setor.org.br

Sobre o 
Instituto Avivar 

3º Setor 
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ANS - nº 41753-0 

PREVENÇÃO E COMBATE AO CRIME

Prefeitura investe em tecnologia para inibir e enfrentar a violência, e amplia efetivo e frota da Guarda Civil 
Municipal, que está mais capacitada e equipada para agir junto com as polícias Militar e Civil na cidade

Para acompanhar o de-
senvolvimento do municí-
pio, Sumaré reforça investi-
mentos na área da seguran-
ça. Com as câmeras inteli-
gentes do Programa Smart 
Suma e a contração de 53 
novos guardas civis, o mu-
nicípio trabalha para pre-
venir e combater a crimi-
nalidade. 

De acordo com a Pre-
feitura, o programa Smart 
Suma consolidou-se como 
uma das principais ferra-
mentas de fortalecimento 
da segurança pública no 
município. O sistema uti-
liza câmeras inteligentes, 
monitoramento em tem-
po real e integração entre 
a Guarda Civil Municipal e 
demais forças de seguran-
ça, ampliando a capacida-
de de prevenção e resposta 
às ocorrências.

Os totens com câmeras 
de última geração são ins-
talados em pontos estraté-
gicos com tecnologia capaz 
de fazer reconhecimento 
facial, leitura de placas de 
veículos, monitoramento 
em tempo real, apoio na lo-
calização de desaparecidos 
e foragidos

Além das ruas, escolas, 
unidades de saúde e pré-
dios públicos também es-
tão sendo monitorados pa-

Novos guardas municipais contratados pela Prefeitura para ampliar segurança nas vias

Segurança avança com câmeras 
inteligentes e mais guardas nas ruas

promisso da administração 
municipal com a excelência 
dos serviços prestados à po-
pulação”, comentou o secre-
tário, durante a cerimônia 
de formatura dos novos pa-
trulheiros, realizada no iní-
cio deste mês.

Além de ampliar o efe-
tivo da Guarda, o municí-
pio investe na renovação da 
frota de viaturas, aquisição 
de equipamentos, fortale-
cimento da Academia da 
GCM na integração opera-
cional com as polícias Ci-
vil e Militar.

A secretaria destaca que 
também foram intensifica-
das as operações de fisca-
lização em diferentes re-
giões da cidade, incluin-
do ações de combate aos 
pancadões, perturbação 
do sossego, ocupações ir-
regulares e demais ocor-
rências que afetam a segu-
rança da população.

Para o prefeito Henrique 
do Paraíso o investimen-
to é considerado um dos 
maiores já realizados na 
área de segurança pública 
da cidade. “É investimen-
to em segurança pública. 
É uma Sumaré que preza 
pelos valores, pelas famí-
lias, respeitando a todos e 
governando para todos”, 
declarou o prefeito.

ra garantir mais tranquili-
dade à população.

“Os totens são verdadei-
ros aliados da Polícia Mu-
nicipal, atuando de forma 
preventiva e inteligente”, 
destaca o secretário Jever-
son Eclair Soares.

A personal trainer, Ca-
mila Reis, 40 anos, diz que 
a instalação dos totens de 
monitoramento faz com 
que ela ande pelo centro 
de Sumaré com mais se-
gurança, seja de dia ou à 
noite. “Só a estrutura física 

dos equipamentos já inti-
mida a bandidagem. Nossa 
cidade já foi muito violen-
ta e poder sentir um pouco 
mais de segurança em ca-
sa na rua é muito bom”, co-
menta Camila.

Outra vantagem do siste-
ma Smart Sumaré, aponta a 
Secretaria Municipal de Se-
gurança, é a chamada mu-
ralha digital, que monitora 
todas as entradas e saídas 
da cidade por meio de câ-
meras com leitura de pla-
cas de veículos.

Além da tecnologia para 
combater o crime, a Prefei-
tura investe na Guarda Ci-
vil Municipal. O efetivo ga-
nhou reforço com a contra-
tação de 53 de novos patru-
lheiros para ampliar a pre-
sença dos guardas nas ruas. 

Segundo a Secretaria 
Municipal de Segurança, 
com a incorporação dos 
novos guardas ao efetivo, 
a Guarda Civil Municipal 
ampliará sua capacidade 
operacional, reforçando o 
patrulhamento preventivo, 

a proteção dos espaços pú-
blicos e o trabalho ostensi-
vo da corporação.

 “Os guardas passaram 
por uma preparação rigo-
rosa, baseada em conheci-
mentos técnicos, operacio-
nais e humanísticos, que 
os habilita a desempenhar 
suas funções com profis-
sionalismo e compromisso 
com a sociedade. Esse re-
forço ao efetivo representa 
um ganho significativo para 
a segurança pública de Su-
maré e demonstra o com-
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158 anos de uma cidade que a gente 
ajuda a alimentar todos os dias.
Neste 26 de julho, Sumaré celebra mais um ciclo de muito trabalho, cultura e gente que faz acontecer. Uma história da qual temos imenso 

orgulho de fazer parte, ainda mais com uma de nossas unidades instalada na cidade.

Que venham muitos anos ainda. E que, juntos, sigamos produzindo as massas, biscoitos e bolos que chegam às mesas de todo o Brasil. 

Sempre com carinho e qualidade.

Parabéns
Sumaré!

/marca.renata@marca.renata /marca.todeschini@marca.todeschini/marca.galo@marca.galo

REESTRUTURAÇÃO

Com recursos federais, município constrói uma Policlínica, duas UBSs, dois 
CAPs e reforma UPAs para ampliar e agilizar atendimentos de pacientes

Sumaré realiza o maior 
programa de investimentos 
em infraestrutura no setor 
de saúde dos últimos anos. 
Dentre as principais obras 
estão a estão a construção 
da nova Policlínica Muni-
cipal, além de novas UBSs 
(Unidades Básicas de Saú-
de), implantação de CAPS 
(Centro de Atendimento 
Psicossocial) e reformas das 
UPAS (Unidades de Pronto 
Atendimento), todas viabili-
zadas com recursos do go-
verno federal, que ultrapas-
sam R$ 49 milhões. 

De acordo com a Prefei-
tura, o robusto aporte de 
recursos ajudará o muni-
cípio a ampliar a oferta de 
consultas especializadas, 
exames, atendimentos em 
saúde mental, atenção bási-
ca e urgência e emergência. 

Ao todo serão realizadas 
mais de 20 obras, confor-
me anunciado no início des-
te mês, pelas secretarias de 
Obras e Saúde, durante re-
união para alinhar as ações 
que viabilizarão a execução 
dos recursos do FIIS (Fundo 
de Investimento em Infraes-
trutura Social). Os recursos 
serão destinados à execu-
ção de 14 modernizações e 
reformas, cinco ampliações 
e duas novas construções. 

Policlínica: quando estiver pronta, unidade de saúde 
vai oferecer consultas e exames especializados 

Pacote milionário de obras promete 
minimizar gargalos na Saúde

De acordo com a Se-
cretaria de Saúde, as in-
tervenções contemplarão 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) e Unidades de Saú-
de da Família (USFs), com 
o objetivo de ampliar a ca-
pacidade de atendimento 
e oferecer mais conforto, 
segurança e qualidade aos 
usuários e profissionais.

Em janeiro, a Prefeitu-
ra iniciou a construção da 
sua primeira policlínica na 
Estrada Mineko Ito (Estra-
da do Barreiro), região de 
Nova Veneza. A unidade 
terá cerca de 3 mil m² e 
oferecerá exames e con-
sultas especializadas com 
investimento federal de R$ 
14,9 milhões.

A Policlínica de Sumaré 
deverá oferecer atendimen-
to em especialidades como 
angiologia, cirurgia geral, 
urologia, neurologia, mas-
tologia e gastroenterologia. 
A unidade também conta-
rá com a realização de exa-
mes como endoscopia, to-
mografia, eletrocardiogra-
ma e mamografia.

Segundo a administração 
municipal, o serviço terá pa-
pel estratégico no diagnósti-
co precoce, no acompanha-
mento de doenças crônicas, 
na redução de encaminha-
mentos hospitalares e no au-
mento da eficiência do siste-
ma público de saúde. 

Para o prefeito Henrique 
do Paraíso, a Policlínica re-

presenta um avanço signi-
ficativo na área da saúde. 
“Essa obra é fruto de mui-
to trabalho técnico e de ar-
ticulação junto ao gover-
no federal. A Policlínica vai 
fortalecer o atendimento 
especializado em Sumaré 
e garantir mais dignidade, 
agilidade e qualidade no 
cuidado com a nossa po-
pulação”, destacou.

Também já estão em 
construção novas Unidades 
Básicas de Saúde no Jardim 
dos Ipês e Jd. Dom Bosco, 
além do CAPS Infantoju-
venil, no Portal Bordon II, e 
o CAPS 24h, no Jardim Re-
sidencial Vaughan. Juntas, 
essas obras somam cerca 
de R$ 9 milhões.

Três novas ambulân-
cias vão reforçar a frota 
do Samu (Serviço Mó-
vel de Urgência). A in-
formação é do secretá-
rio municipal de Saú-
de de Sumaré, Frederi-
co Almeida.

De acordo com o se-
cretário, a cidade será 
contemplada com uma 
Unidade de Suporte 
Avançado (USA) e duas 
Unidades de Suporte Bá-
sico (USB), ampliando 
a capacidade de aten-
dimento de urgência e 
emergência.

A confirmação foi fei-
ta a Almeida durante o 
Congresso Nacional de 
Secretarias Municipais 
de Saúde (CONASEMS) 
realizado neste mês, em 
Porto Alegre. 

Sumaré também rece-
beu uma ambulância Ti-
po A destinada ao trans-
porte sanitário eletivo de 
pacientes do SUS (Siste-
ma Único de Saúde), por 
meio do Programa Ago-
ra Tem Especialistas, in-
tegrante do Novo PAC 
(Programa de Acelera-
ção do Crescimento) do 
Governo Federal.

A ambulância atende-
rá pacientes que neces-
sitam de transporte para 
consultas, exames e ou-
tros procedimentos es-
pecializados em Sumaré 
e em municípios de refe-
rência da região.

Com o novo veícu-
lo, o município amplia 
a capacidade do trans-
porte sanitário eletivo e 
oferece mais segurança, 
conforto e pontualida-
de aos usuários que de-
pendem do serviço pa-
ra dar continuidade aos 
tratamentos.

Almeida enfatizou 
que o reforço na frota 
contribuirá para apri-
morar o atendimento 
aos pacientes.

“A chegada desta am-
bulância fortalece nos-
sa estrutura de trans-
porte sanitário e ga-
rante mais qualidade 
no atendimento aos pa-
cientes. Esse reforço am-
plia o acesso aos servi-
ços especializados, com 
mais segurança, confor-
to e eficiência no cuida-
do prestado à população 
de Sumaré”, comentou o 
secretário.

Novas ambulâncias vão 
reforçar frota do Samu
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VIVA E MODERNA

Agora, antigo cartão-postal de Sumaré tem novo paisagismo, iluminação, conta com pista de caminhada, 
playground, ciclovia, deck panorâmico, quadras de beach tênis e espaço de destaque para restaurante 

Após anos de abandono, 
a Represa Marcelo Pedroni 
ganha vida e se transforma 
em um moderno espaço de 
lazer, esporte e convivên-
cia, graças ao investimen-
to superior a R$ 1,3 milhão 
realizado pela Prefeitura e 
a empresa BRK Ambiental 
para recuperar o local. O 
histórico cartão-postal da 
cidade recebeu melhorias 
no paisagismo, iluminação, 
acessibilidade, pista de ca-
minhada, academia ao ar 
livre, mobiliário urbano e 
espaços de convivência.

Segundo a Prefeitura, a 
represa tornou-se um im-
portante ponto de encontro 
para famílias, praticantes 
de atividades físicas e visi-
tantes, contribuindo para a 
valorização ambiental e tu-
rística do município.

As obras realizadas em 
parceria com BRK Am-
biental, concessionária 
dos serviços de água e es-
goto do município, ga-
rantiram a implantação 
de banheiros masculino e 
feminino, portaria, guari-
ta, estacionamento e espa-
ços de convivência, além 
de infraestrutura moder-
na que inclui pista de ca-
minhada, ciclovia, play-
ground, espaço kids, qua-
dras de beach tênis e um 

deck panorâmico de 490 
metros quadrados.

Agora, o espaço também 
conta com área destinada 
a restaurante, com piso de 
madeira na área externa, 
além de acabamento quali-
ficado nas pistas, com apli-
cação de massa asfáltica.

“Parece outro lugar. É 
prazeroso ter de volta essa 
represa bem cuidada e com 
tantos equipamentos de la-
zer. Venho fazer caminha-
da, mas tem dia que trago os 
netos para passear. É um lu-
gar pra toda a família”, afir-
ma a professora aposenta 
Maria Julia, 65 anos. 

A Represa do Marcelo 
possui forte valor histó-
rico para Sumaré. O local 
homenageia Marcelo Pe-
droni, conhecido como o 
“Pai da Água”, responsável 
por contribuir com o de-
senvolvimento inicial do 
sistema de abastecimen-
to do município. 

Criada a partir da neces-
sidade de preservação dos 
recursos hídricos, a represa 
teve papel fundamental no 
crescimento da cidade e, ao 
longo dos anos, consolidou-
-se como ponto de encon-
tro e lazer, reunindo famí-
lias, esportistas e visitantes.

“A Represa do Marcelo 
volta a ser um orgulho pa-

De cara nova: famílias se divertem nos equipamentos de lazer da Represa do Marcelo

Após revitalização, Represa do 
Marcelo volta a ser ‘point’ de lazer 

servação do meio ambien-
te e com os recursos natu-
rais renováveis”, assinala.

Praça de Nova Veneza
A Praça de Nova Veneza 

também está de “cara” nova, 
após receber obras de revita-
lização com reforma total da 
pista de skate do bairro.

De acordo com a Admi-
nistração, a praça recebeu 
nova iluminação em LED, 
paisagismo e jardinagem, 
melhorias na acessibilidade, 
instalação de brinquedos 
para as crianças, implan-
tação de pista de caminha-
da, ciclovia, academia ao ar 
livre e a instalação de um 
ponto do programa Smart 
Suma, para garantir segu-
rança à população.

Outro destaque da entre-
ga foi a reforma completa 
da pista de skate, realizada 
com a participação de atle-
tas, praticantes e profissio-
nais da modalidade. 

Segundo a Prefeitura, a 
reforma da praça e da pista 
de skate integra o conjun-
to de investimentos reali-
zados pela Administração 
para modernizar áreas de 
lazer, incentivar a prática 
esportiva e fortalecer a ocu-
pação saudável dos espa-
ços públicos em todas as 
regiões da cidade.

ra Sumaré, um ambiente 
seguro, bonito e prepara-
do para receber as famílias. 
É uma revitalização histó-
rica que resgata um patri-
mônio importante da nos-
sa cidade”, afirmou o pre-
feito Henrique do Paraíso.

Para José Mario Ribeiro, 
diretor-presidente da Re-
gional Estado de São Pau-
lo da BRK, a revitalização 
da represa é uma forma de 
preservar uma importan-
te reserva hídrica do mu-

nicípio, contribuindo di-
retamente para a susten-
tabilidade ambiental e pa-
ra a segurança do abaste-
cimento no futuro. 

“A BRK entende a im-
portância deste manan-
cial e, com este investi-
mento, reforça o seu com-
promisso com a popula-
ção de Sumaré e em levar 
o saneamento para mui-
to além do básico no mu-
nicípio”, destaca Ribeiro.

Carlos Almiro de Maga-

lhães Melo, presidente do 
Instituto BRK, ressalta que 
investir na revitalização da 
Represa do Marcelo é uma 
forma de preservar uma 
das importantes reservas 
hídricas de Sumaré e, as-
sim, pensar de forma cons-
ciente nas futuras gerações. 
“Ao oferecermos uma in-
fraestrutura adequada às 
famílias sumareenses que 
poderão usufruir do novo 
espaço, também estimula-
mos o cuidado com a pre-
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EDUCAÇÃO COM DISCIPLINA

Segunda unidade de ensino com novo modelo educacional está prevista para ser inaugurada em agosto para receber 
420 alunos do Ensino Fundamental; modelo promove rotina pautada na disciplina, organização, respeito e cidadania 

Desde o início deste ano, 
Sumaré coloca em prática 
um novo modelo de ensi-
no com a inauguração da 
primeira escola cívico mi-
litar do município: a EM 
Magdalena Maria Vedo-
vato Callegari, que aten-
de 195 estudantes do Ensi-
no Fundamental, no bairro 
Recanto dos Sonhos. Ago-
ra, a Prefeitura se prepara 
para inaugurar a sua se-
gunda escola cívico-mili-
tar, a EM Eliana Minchin 
Vaughan, no dia 7 de agos-
to. A unidade de ensino te-
rá capacidade para aten-
der 420 alunos, totalizan-
do 615 estudantes do En-
sino Fundamental no no-
vo modelo de ensino.

De acordo com a Secre-
taria de Educação, o mode-
lo busca promover uma ro-
tina pautada na disciplina, 
organização, respeito e ci-
dadania, contribuindo pa-
ra um ambiente mais favo-
rável ao processo de ensino 
e aprendizagem. Além das 
mudanças na rotina esco-

Novo modelo: estudantes da EM Magdalena Maria Vedovato 
Callegari, a primeira escola cívico-militar de Sumaré

Escolas cívico-militares vão atender 
600 alunos da rede municipal

vestir no futuro das nossas 
crianças e jovens. A escola 
cívico-militar é uma pro-
posta que reforça valores 
importantes como respei-
to, disciplina, responsabili-
dade e cidadania. Quando 
a escola ajuda a formar não 
só bons alunos, mas tam-
bém bons cidadãos, toda a 
cidade ganha. É assim que 
a gente constrói um futuro 
melhor para Sumaré”, dis-
se o prefeito.

O secretário municipal 
de Educação, Lucas Gomes, 
ressaltou que o modelo cí-
vico-militar atua de forma 
complementar ao trabalho 
pedagógico já desenvolvi-
do pelos profissionais da re-
de. Segundo ele, “o ensino 
continua sendo conduzido 
pelos educadores da esco-
la, enquanto o novo modelo 
contribui para reforçar as-
pectos como organização, 
disciplina e valores de ci-
dadania no ambiente esco-
lar, criando condições ainda 
mais favoráveis ao processo 
de ensino e aprendizagem”.

O secretário municipal 
de Segurança Pública, Je-
verson Eclair Soares, tam-
bém destacou a parceria 
entre as áreas de educa-
ção e segurança pública na 
implantação da proposta. 
De acordo com ele, os mo-
nitores da Polícia Munici-
pal passam a atuar junto 
à equipe escolar. “A ideia 
é contribuir para a organi-
zação do ambiente e para 
o fortalecimento de valo-
res como respeito, respon-
sabilidade e convivência, 
em um trabalho conjunto 
voltado à formação cidadã 
dos estudantes”, explicou.

A implantação do mo-
delo cívico-militar em Su-
maré foi precedida por con-
sultas à comunidade esco-
lar realizadas em 2025. As 
votações ocorreram na EM 
Magdalena Maria Vedova-
to Callegari e na EM Elia-
na Minchin Vaughan, loca-
lizada no Jardim Nova Ter-
ra, com aprovação superior 
a 70% dos participantes em 
ambas as unidades.

Sumaré trabalha para 
ampliar a oferta de vagas no 
Ensino Fundamental com a 
construção da nova Esco-
la Municipal do bairro Vi-
va Vista, que atenderá 150 
crianças. De acordo com a 
Prefeitura, as obras estão 
aceleradas e a unidade de 

ensino deve entrar em ope-
ração nos próximos meses.

Com investimento supe-
rior a R$ 4 milhões, a esco-
la foi projetada para ofere-
cer uma estrutura moder-
na e adequada ao processo 
de ensino e aprendizagem. 
O prédio contará com seis 

salas de aula, laboratório, 
quadra poliesportiva e ves-
tiários, garantindo melho-
res condições para alunos, 
professores e toda a comu-
nidade escolar.

O secretário municipal 
de Educação, Lucas Gomes, 
destaca que a nova unidade 

ampliará a capacidade de 
atendimento da rede muni-
cipal. “Ver de perto o avan-
ço desta obra reforça a cer-
teza de que estamos cons-
truindo um futuro melhor 
para nossas crianças. Es-
ta escola foi planejada pa-
ra oferecer um ambien-

te acolhedor e bem equi-
pado, contribuindo para a 
qualidade do ensino e pa-
ra o desenvolvimento dos 
nossos estudantes”, afir-
mou Gomes.

De acordo com a Admi-
nistração, a construção da 
Escola Municipal do Viva 

Vista integra o conjunto de 
investimentos realizados 
pela Prefeitura para ampliar 
e modernizar a infraestru-
tura educacional, acompa-
nhando o crescimento da 
cidade e garantindo mais 
acesso à educação de quali-
dade para a população.

Prefeitura investe R$ 4 milhões na construção de escola no bairro Viva Vista

lar, as unidades passaram 
por melhorias em sua es-
trutura, oferecendo mais 
conforto, segurança e qua-
lidade para estudantes e 
profissionais da educação.

Antes de entrar do novo 
modelo educacional entrar 
em funcionamento, a EM 

Magdalena Maria Vedovato 
Callegari passou por adap-
tações estruturais. Parale-
lamente, monitores da Po-
lícia Municipal realizaram 
encontros de alinhamento 
com a equipe escolar e ati-
vidades de preparação com 
os estudantes, com foco na 

adaptação à nova rotina e 
aos princípios que orien-
tam o projeto.

Durante a solenidade, o 
prefeito Henrique do Paraí-
so destacou o significado da 
iniciativa para a rede mu-
nicipal de ensino. “O que 
estamos fazendo aqui é in-



DOMINGO,
26 DE JULHO DE 2026 Sumaré  l  158 anos24 Tribuna Liberal



DOMINGO,
26 DE JULHO DE 2026Sumaré  l  158 anos 25Tribuna Liberal

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

capa_ana_14,8x26cm.pdf   1   20/07/2026   18:58:19

COLORINDO O FUTURO

Muito além de produzir tintas, revestimentos e materiais especiais, a empresa 
promove bem-estar da comunidade e abre caminhos para as futuras gerações

No aniversário da cida-
de que acolhe sua princi-
pal operação no Brasil, a 
PPG reforça seu papel co-
mo agente de transforma-
ção local. Muito além de 
produzir tintas, revesti-
mentos e materiais espe-
ciais, a empresa investe 
constantemente em edu-
cação, inovação e susten-
tabilidade, promovendo o 
bem-estar da comunidade 
e abrindo caminhos para 
as futuras gerações.

Em 2026, a empresa dá 
continuidade a esse legado 
com novos projetos volta-
dos à educação tecnológica, 
à revitalização de espaços 
comunitários e ao fortale-
cimento de sua cultura de 
integridade, demonstrando 
que seu crescimento cami-
nha lado a lado com o de-
senvolvimento de Sumaré.

Educação que 
prepara para o futuro
Entre as novidades des-

te ano está o patrocínio 
do Hackerclubes, iniciati-
va realizada em parceria 
com a organização social 
Casa Hacker que aproxima 
adolescentes do universo 
da tecnologia de forma prá-
tica e criativa. O projeto in-
centiva o desenvolvimen-
to de competências como 

Fábrica da PPG em Sumaré: empresa investe em projetos que 
fortalecem a comunidade e inspiram as próximas gerações

PPG segue investindo em educação e 
desenvolvimento social em Sumaré

acolhedor, inspirador e co-
lorido para alunos, educa-
dores e toda a comunida-
de escolar.

A revitalização mobili-
zará dezenas de funcioná-
rios voluntários, que de-
dicam seu tempo e talen-
to para renovar os espaços 
utilizando produtos da pró-
pria empresa. Mais do que 
renovar a pinturas, o proje-
to fortalece o senso de per-
tencimento, incentiva o tra-
balho coletivo e demonstra 
como o voluntariado cor-
porativo pode gerar im-
pactos positivos duradou-
ros nas comunidades.

Integridade como valor
Além das iniciativas 

sociais, 2026 também foi 
marcado por uma impor-
tante conquista. A PPG re-
cebeu, pela terceira vez, o 
Selo Pró-Ética, reconhe-
cimento concedido pe-
la Controladoria Geral da 
União (CGU) às empre-
sas que adotam elevados 
padrões de integridade, 
transparência e preven-
ção à corrupção.

O reconhecimento refle-
te a evolução contínua do 
programa de compliance 
da companhia, que inclui 
o fortalecimento da gover-
nança corporativa, a ges-
tão permanente de riscos, 
o aprimoramento dos con-
troles internos, treinamen-
tos frequentes sobre ética e 

legislação anticorrupção, 
além da promoção de ca-
nais de denúncia, investi-
gações internas e ações vol-
tadas à responsabilidade 
social e aos direitos huma-
nos. Mais do que uma cer-
tificação, o selo evidencia 
uma cultura organizacio-
nal baseada na ética e na 
responsabilidade em todas 
as suas operações.

Compromisso que cresce 
junto com Sumaré
“Temos orgulho de fazer 

parte da história de Suma-
ré e de contribuir para o 
desenvolvimento da cida-
de por meio de iniciativas 
que ampliam oportunida-
des, promovem educação, 
fortalecem as comunida-
des e inspiram as próximas 
gerações. Cada projeto re-
presenta o nosso propósito 
de gerar impacto positivo e 
construir, ao lado da socie-
dade, um futuro melhor”, 
destaca Marizeth Carva-
lho, Diretora-Presidente da 
PPG para América do Sul.

Esse compromisso faz 
parte de uma estratégia 
global de investimento 
social. Em 2025, a PPG e a 
Fundação PPG destinaram 
US$ 18,1 milhões para pro-
jetos comunitários em to-
do o mundo, apoiando ini-
ciativas voltadas à educa-
ção, sustentabilidade am-
biental e fortalecimento 
das comunidades.

programação, pensamen-
to computacional, robótica, 
criatividade e resolução de 
problemas, preparando os 
participantes para os desa-
fios das profissões do futu-
ro e despertando o interes-
se pelas áreas de ciência e 
inovação desde cedo.

A educação também se-
gue sendo fortalecida por 
meio da parceria de lon-
ga data com a organização 
social Junior Achievement. 
Somente em 2026, aproxi-
madamente 1.300 jovens 

estão sendo impactados pe-
los programas desenvolvi-
dos em escolas da cidade, 
que abordam temas como 
empreendedorismo, edu-
cação financeira, susten-
tabilidade e preparação pa-
ra o mercado de trabalho. 
As atividades contam com 
a participação de funcio-
nários voluntários da PPG, 
que compartilham expe-
riências profissionais e 
ajudam a aproximar os es-
tudantes da realidade do 
mundo do trabalho.

Cor e voluntariado que 
transformam a sociedade
Outra iniciativa de des-

taque neste ano será mais 
uma edição do Colorful 
Communities®, programa 
global de voluntariado da 
PPG que transforma espa-
ços comunitários por meio 
da pintura e da revitaliza-
ção. Em Sumaré, a ação vai 
beneficiar a escola Wan-
da Felix de Andrade, loca-
lizada ao lado da unidade 
da companhia, proporcio-
nando um ambiente mais 
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TRADIÇÃO

Expansão da capacidade produtiva, inovação e geração de oportunidades apontam a 
contribuição da empresa para progresso do município ao longo das últimas décadas

Ao completar 158 anos, 
Sumaré celebra uma traje-
tória marcada pela indus-
trialização, crescimen-
to econômico e capacida-
de de atrair empresas que 
impulsionam o desenvol-
vimento regional. Ao lon-
go das últimas décadas, 
o município consolidou-
-se como um dos princi-
pais polos industriais do 
interior de São Paulo, re-
sultado de um ambiente 
favorável aos investimen-
tos, à inovação e à geração 
de oportunidades. Entre 
as companhias que fazem 
parte dessa história está a 
Selmi, indústria alimen-
tícia que encontrou na ci-
dade as condições neces-
sárias para expandir suas 
operações e fortalecer sua 
atuação no mercado brasi-
leiro e internacional.

Fundada em 1887, em 
Campinas, por Adolpho 
Selmi, a empresa preserva 
uma tradição construída 
ao longo de quase 140 anos, 
combinando inovação, tec-
nologia e qualidade na pro-
dução de alimentos. A ins-
talação e a expansão de sua 
principal unidade indus-

Selmi: unidade instalada em Sumaré reúne uma das mais modernas estruturas do setor alimentício brasileiro

Selmi reforça trajetória de 
desenvolvimento ao lado de 

Sumaré em seus 158 anos

trial em Sumaré marcaram 
um novo momento em sua 
trajetória, transformando o 
município em um dos cen-
tros estratégicos da opera-
ção da companhia.

Atualmente, a unidade 
instalada em Sumaré reú-
ne uma das mais moder-

nas estruturas do setor ali-
mentício brasileiro. É nela 
que são produzidos itens 
das marcas Renata, Galo 
e Todeschini, distribuídos 
para todo o país e exporta-
dos para mais de 40 mer-
cados internacionais. Além 
de abastecer consumido-

res, a operação movimen-
ta uma ampla cadeia pro-
dutiva, contribuindo para 
o fortalecimento da econo-
mia local por meio da gera-
ção de empregos, da con-
tratação de fornecedores e 
da realização contínua de 
investimentos.

Nos últimos anos, a Sel-
mi intensificou esse mo-
vimento de expansão. Um 
dos principais projetos foi 
a ampliação da fábrica de 
biscoitos localizada em Su-
maré, cuja área passou pa-
ra 25 mil metros quadra-
dos. A unidade recebeu 

duas novas linhas de pro-
dução, voltadas à fabrica-
ção de biscoitos laminados 
e wafers, permitindo que a 
capacidade produtiva au-
mentasse mais de 40%.

A capacidade de investir 
continuamente e acompa-
nhar as transformações do 
mercado também permitiu 
à Selmi ampliar seu portfó-
lio ao longo dos anos. Além 
das tradicionais massas, a 
empresa oferece biscoitos, 
farinhas, misturas para bo-
los, bolos prontos, azeites e 
produtos alinhados às no-
vas demandas de consumo, 
como alimentos orgânicos 
e opções com proteínas, 
mantendo o compromisso 
de unir tradição e inovação.

Para Marcelo Guimarães, 
diretor Comercial da Selmi, 
a relação entre a empresa e 
Sumaré é construída com 
uma visão de longo prazo. 
“Encontramos em Sumaré 
um ambiente favorável para 
crescer, investir e desenvol-
ver uma operação cada vez 
mais moderna. Cada am-
pliação realizada demons-
tra nossa confiança no po-
tencial do município e re-
força nosso compromisso 
com a geração de empregos, 
a inovação e o fortalecimen-
to da economia local.”

Sumaré reafirma o pa-
pel estratégico que desem-
penha na economia pau-
lista e a Selmi demons-
tra que o desenvolvimen-
to empresarial e o cresci-
mento das cidades podem 
caminhar juntos, gerando 
oportunidades, movimen-
tando a economia e con-
tribuindo para a consoli-
dação de um dos mais im-
portantes polos industriais 
do interior do Estado.
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IMÓVEIS

VEÍCULOS

MÁQUINAS

EQUIPAMENTOS

MÓVEIS

ELETRÔNICOS

AGRONEGÓCIO

INDÚSTRIA

JUDICIAIS

E MUITO MAIS!

Milhares de
oportunidades.

Uma cidade.

Há 25 anos a Sumaré Leilões leva o nome da 
cidade para todo o Brasil atráves de uma 
plataforma que conecta pessoas às mais 
diversas oportunidades.

2 0 0 1  •  2 0 2 6

P�abéns, Sum�é!

NOVO SISTEMA VIÁRIO

Uma das obras de mobilidade urbana mais importantes da história recente 
de Sumaré entra na fase final para garantir a integração viária das regiões

Em breve, o viaduto José 
Mancini deve ser liberado 
para o tráfego. As obras do 
Viaduto da Mancini, uma 
das mais importantes in-
tervenções de mobilida-
de urbana em andamen-
to em Sumaré, entram na 
reta final com a aplicação 
de massa asfáltica sobre a 
estrutura.

O novo viaduto promo-
verá uma importante co-
nexão entre a Avenida José 
Mancini, na região central 
da cidade, e a Avenida da 
Amizade, principal acesso 
à região de Nova Veneza. 
Quando entrar em opera-
ção, o dispositivo será uma 
alternativa para motoris-
tas à única entrada e saída 
existente pelo viaduto fer-
roviário Aristides Moranza.

O secretário municipal 
de Gestão de Projetos e 
Obras, Bruno Khoury, ex-
plicou que a execução se-
gue rigorosamente o pla-
nejamento técnico. “... To-
dos os serviços estão sen-
do executados conforme 
os critérios de engenha-
ria e dentro do cronogra-
ma estabelecido, garantin-
do qualidade, segurança e 
durabilidade ao novo siste-
ma viário.”

Com aproximadamen-
te 450 metros de extensão, 
a estrutura contará com 
acesso nos dois sentidos 
de circulação, ampliando 
a f luidez do trânsito, re-
duzindo o tempo de des-
locamento entre diferen-

Integração: viaduto da Mancini está na fase final de construção

Viaduto está quase pronto para facilitar 
o trânsito entre o Centro e Nova Veneza

tes regiões do município e 
proporcionando mais se-
gurança para quem utili-
za o sistema viário diaria-
mente. O investimento na 
obra é de R$ 13 milhões, 
com recursos próprios da 
Prefeitura, segundo a Ad-
ministração.

Além da construção do 
viaduto, o projeto contem-
pla a revitalização comple-
ta do entorno, com melho-
rias na infraestrutura ur-
bana, na sinalização e nos 
dispositivos de segurança 
viária, contribuindo para 
uma mobilidade mais efi-
ciente e organizada.

O prefeito Henrique do 
Paraíso destacou que a 
obra representa um inves-
timento estratégico para o 
futuro da cidade. “O Viadu-
to da Mancini é uma obra 
histórica para Sumaré. Es-
tamos acompanhando de 
perto cada etapa porque sa-
bemos o impacto positivo 
que ela terá na mobilidade 
urbana….Avançamos pa-
ra a conclusão de um em-
preendimento que vai me-
lhorar o deslocamento da 
população, fortalecer o de-
senvolvimento da cidade e 
oferecer mais qualidade de 
vida para todos.”

O vice-prefeito e secretá-
rio municipal de Governo, 
Andre da Farmácia, ressal-
tou que a intervenção inte-
gra um conjunto de inves-
timentos em infraestrutu-
ra realizados pela adminis-
tração municipal. “Estamos 
trabalhando para construir 
uma cidade mais moderna, 
com um sistema viário pre-
parado para acompanhar 
o crescimento de Suma-
ré. O Viaduto da Mancini 
é uma obra estruturante, 
que facilitará a ligação en-
tre importantes regiões do 
município e proporciona-
rá mais segurança e agili-

A Prefeitura de Su-
maré pretende investir 
cerca de R$ 7 milhões 
na instalação de semá-
foros digitais de alta tec-
nologia nas principais 
vias de todas as regiões 
do município. Os equi-
pamentos já funcionam 
em ruas da região cen-
tral. As informações são 
da Prefeitura.

Segundo a SMMUR 
(Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urba-
na e Rural), os novos 
conjuntos semafóricos 
contam com ilumina-
ção em LED e sistema 
de contagem regressi-
va, recursos que pro-
porcionam maior vi-
sibilidade, segurança 
e precisão tanto para 
motoristas quanto pa-
ra pedestres.

O cruzamento das 
avenidas Rebouças e 
Saudade é um dos lu-
gares onde o moderno 
equipamento já funcio-
na. A instalação é feita 
em etapas: o início dos 
trabalhos acontece no 
centro da cidade, com 
um investimento de cer-

ca de R$ 800 mil. Poste-
riormente, o serviço se-
rá realizado nas demais.

Segundo o governo 
municipal, a iniciativa 
integra o programa de 
modernização da mobi-
lidade urbana e tem co-
mo objetivo aprimorar a 
infraestrutura de trân-
sito em áreas de grande 
fluxo. A instalação visa 
melhorar a organização 
do tráfego, reduzir ris-
cos de acidentes e faci-
litar a travessia em re-
giões movimentadas.

“A instalação dos no-
vos semáforos faz par-
te do pacote de investi-
mentos para a constru-
ção de uma Sumaré to-
talmente inteligente...
Os equipamentos digi-
tais têm contagem re-
gressiva e LED, ofere-
cendo mais confiabi-
lidade e visibilidade e 
contribuindo para um 
controle mais eficaz do 
tráfego e para o refor-
ço da segurança viá-
ria”, explicou o secre-
tário municipal de Mo-
bilidade Urbana e Ru-
ral, Moisés Paschoalim.

Semáforos Inteligentes 
ampliam segurança 
viária na região central

dade para milhares de pes-
soas”, comentou.

De acordo com a Admi-
nistração, além do viadu-
to, a Prefeitura prepara um 

amplo programa de recu-
peração da malha viária, 
com recapeamento, pavi-
mentação e melhorias em 
diversas ruas e avenidas.
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Nosso agradecimento
à cidade de Sumaré que
nos acolheu e nos inspira
todos os dias.
É uma honra fazer parte
dessa história e poder
contribuir para o
desenvolvimento e
crescimento da nossa
Sumaré.

SUMARÉ
Parabéns 158anos

PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA

Atual gestão estima investimento de R$ 100 milhões para implantar estrutura moderna, com leitos de UTI, 
pediatria e centro cirúrgico que oferecerá atendimento de baixa e média complexidade para população

O projeto de construção 
do novo hospital munici-
pal avança em Sumaré. O 
empreendimento, estima-
do em R$ 100 milhões, será 
construído por meio de PPP 
(Parceria Público-Privada. 
De acordo com a Prefeitu-
ra, o projeto está em fase de 
estruturação técnica, jurí-
dica e econômica, etapa ne-
cessária para a elaboração 
do edital e da futura con-
cessão. Após a conclusão 
desse processo, serão defi-
nidos os prazos para licita-
ção, contratação da conces-
sionária e início das obras.

Com a viabilização da 
construção em parceria 
com o setor privado, a Pre-
feitura espera ampliar a ca-
pacidade de atendimento da 
rede pública com sustenta-
bilidade financeira e maior 
eficiência operacional. Se-
gundo a Administração, o 
novo hospital será implan-
tado em área estratégica do 
município, cujo local ainda 
não foi divulgado.

No mês de abril, a Prefei-
tura abriu um chamamen-
to público para buscar imó-
veis que possam abrigar o 
futuro Hospital Municipal.

A moderna estrutura 
deve contar com mais de 
20.000 m², incluindo leitos 

imagem do projeto básico do novo Hospital Municipal de Sumaré

Projeto do novo hospital avança e 
construção será por meio de PPP 

de UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva), pediatria e cen-
tro cirúrgico, conforme pro-
jeto básico estrutural apre-
sentado pela Prefeitura.

“O novo hospital conta-
rá com estrutura moderna, 
preparada para atender à 
demanda crescente da po-
pulação, oferecendo ser-
viços hospitalares de mé-
dia e alta complexidade, 

internações, centro cirúr-
gico, exames, pronto aten-
dimento e apoio diagnós-
tico”, adiantou o prefeito 
Henrique do Paraíso.

De acordo com o prefei-
to, o empreendimento in-
tegra o plano de expansão 
da rede municipal de saú-
de e será complementado 
pelos investimentos já ga-
rantidos para novas unida-

des básicas, CAPS (Centros 
de Atendimento Psicosso-
cial) e pela construção da 
nova Policlínica.

EXPECTATIVA
Para o governo munici-

pal, quando o novo hos-
pital entrar em funciona-
mento vai aliviar a sobre-
carga das UPAs (Unidades 
de Pronto Atendimento) e 

reorganizar o atendimen-
to de baixa e média com-
plexidade na cidade. 

Moradores estão na ex-
pectativa do começo das 
obras, inicialmente previs-
tas para começar no pri-
meiro semestre deste ano. 
“Sumaré precisa muito de 
um hospital municipal que 
acompanhe o crescimento 
da nossa cidade. Tomara 

que a obra comece logo”, 
afirma Rozana Marcelino, 
moradora da região do Jar-
dim Picerno.

“A gente tem ouvido falar 
muito desse novo hospital. 
É um investimento impor-
tante para que as pessoas 
que precisam de atendi-
mento não precisem ir para 
outras cidades”, comenta o 
aposentado Edvaldo Silva.



DOMINGO,
26 DE JULHO DE 2026 Sumaré  l  158 anos30 Tribuna Liberal

CULTURA E FÉ

Artista reconhecido nacionalmente como um dos principais expoentes da música pop, cristã e católica do país se 
apresenta na Praça das Bandeiras, neste domingo (26/07), às 17h e traz no repertório seus maiores sucessos

O show do cantor e com-
positor Thiago Brado cele-
bra, neste domingo (26), o 
aniversário de 158 anos de 
fundação de Sumaré. Gra-
tuito, o evento promovido 
pela Prefeitura será a par-
tir das 17h, na Praça das 
Bandeiras, região central. 
O evento integra o calen-
dário oficial de festivida-
des da cidade e será aberto 
a toda a população.

Natural de Cianorte 
(PR), o artista é reconhe-
cido nacionalmente como 

um dos principais expoen-
tes da música pop, cristã e 
católica do país. Com uma 
trajetória que completa 14 
anos de carreira em 2026, 
Thiago Brado traz ao pal-
co um repertório voltado 
para canções que trazem 
mensagens de acolhimen-
to e reflexão, consolidando 
forte apelo junto ao públi-
co familiar.

O show em Sumaré traz 
uma das atrações mais re-
quisitadas em festas pú-
blicas, feiras e eventos de 

cunho religioso no cená-
rio nacional, após o artis-
ta registrar uma média su-
perior a cem apresentações 
em sua última turnê nacio-
nal e internacional, que in-
cluiu passagens por cinco 
países da Europa.

Thiago Brado é o intér-
prete da canção “Minha 
Essência”, cujo videoclipe 
oficial ultrapassou a mar-
ca de 192 milhões de vi-
sualizações no YouTube, 
tornando-se o clipe cató-
lico mais visto do mundo 

na plataforma. O cantor 
soma mais de 840 mil ou-
vintes mensais na platafor-
ma de streaming Spotify e 
acumula uma média supe-
rior a 8,6 milhões de visua-
lizações mensais em seus 
conteúdos em vídeo.

Thiago Brado contabili-
za uma comunidade digi-
tal com mais de 1,3 milhão 
de seguidores em seus per-
fis oficiais.

A estrutura do even-
to contará com o suporte 
planejado de segurança in-

tegrada, postos de atendi-
mento de saúde e infraes-
trutura adequada para re-
ceber os cidadãos.

Para facilitar o acesso 
da população ao evento, 
os ônibus municipais te-
rão catraca livre a partir 
das 15h, ligando as seis re-
giões da cidade ao Centro, 
onde acontecem as festi-
vidades.

DESFILE
Neste domingo, a par-

tir das 10h, Sumaré reto-

ma o tradicional Desfile 
de Sant’Ana 2026. O even-
to reúne cavaleiros, ama-
zonas, comitivas e famílias 
em um momento de fé, tra-
dição e confraternização, 
com apoio da Prefeitura.

A concentração e saída 
serão no final da Aveni-
da Ivo Trevisan. O percur-
so segue até a Praça das 
Bandeiras, onde será rea-
lizada a bênção dos cava-
leiros, um dos momentos 
mais aguardados da pro-
gramação. 

Thiago Brado: cantor e compositor cristão faz show, hoje, para comemorar aniversário de Sumaré

Show gratuito do cantor Thiago 
Brado comemora 158 anos de Sumaré
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OLHAR À FRENTE

Nesta entrevista ao Tribuna 
Liberal, Henrique do Paraíso fala 

sobre os rumos de Sumaré, destaca 
o fortalecimento de investimentos 

públicos para transformar o 
município numa cidade inteligente 
e colocar a tecnologia a serviço da 

população em diversas áreas

D
e olho num futuro próspero, inteligente e 
sustentável para as próximas gerações, o 
prefeito Henrique do Paraíso enfrenta os 
desafios do presente, ao mesmo tempo em 
que prepara o alicerce da Sumaré que pla-

neja para as próximas décadas. Nesta entrevista ao Tri-
buna Liberal, o prefeito fala sobre projetos para vencer 
os desafios urbanos e sociais do município, com popu-
lação estimada em mais de 290 mil habitantes, que ain-
da convive com as enchentes e enfrenta dificuldades pa-
ra se deslocar de uma região para a outra, herança do 
crescimento sem planejamento lá no início da sua his-
tória. No bate-papo, o chefe do Executivo também cele-
bra a retomada do desenvolvimento econômico do mu-
nicípio, com atração de novos empreendimentos e gera-
ção de emprego, e destaca investimentos históricos rea-
lizados pela sua gestão em áreas prioritárias como Saú-
de, Educação, Mobilidade Urbana e Segurança. E sonha 
grande. “Até 2028, queremos consolidar Sumaré como 
uma cidade referência na Região Metropolitana de Cam-
pinas em qualidade de vida, geração de empregos, ino-
vação, saúde, educação e infraestrutura. Estamos cons-
truindo uma cidade preparada para o futuro...”, afirma 
o prefeito. Leia a entrevista:

Tribuna Liberal: Pre-
feito, o senhor tem dito que 
os ajustes iniciais feitos no 
seu primeiro ano de gover-
no permitiram reorgani-
zar Sumaré e criar condi-
ções para avanços mais 
robustos. Onde a gestão 
Henrique do Paraíso quer 
chegar até 2028?

Henrique do Paraíso: 
Quando assumimos a Pre-
feitura, encontramos uma 
cidade que precisava re-
cuperar a capacidade de 
investimento, reorganizar 
processos internos e devol-
ver eficiência à gestão pú-
blica. Nosso primeiro com-
promisso foi colocar a ca-
sa em ordem, equilibran-
do as contas, fortalecendo 
a arrecadação sem aumen-
tar impostos e melhorando 
a qualidade dos serviços. 
Agora, entramos em uma 
nova fase. Até 2028, que-
remos consolidar Sumaré 
como uma cidade referên-
cia na Região Metropolita-
na de Campinas em qua-
lidade de vida, geração de 
empregos, inovação, saú-
de, educação e infraestru-
tura. Estamos construindo 
uma cidade preparada pa-
ra o futuro, com obras es-
truturantes, transforma-
ção digital, investimentos 
em mobilidade, sustenta-
bilidade e desenvolvimen-
to econômico. Nosso obje-
tivo é deixar uma cidade 
mais organizada, moder-
na e eficiente para as pró-
ximas gerações.

Um dos projetos que 
apresentam avanços im-
portantes é o de implanta-
ção do novo hospital, que 
será construído por meio 
de Parceria Público-Pri-
vada. Qual a previsão do 
início das obras?

O novo hospital é um dos 
maiores projetos da histó-
ria de Sumaré. Estamos tra-

balhando com muita res-
ponsabilidade para que es-
sa parceria público-priva-
da seja conduzida com to-
tal segurança jurídica e fi-
nanceira. Já avançamos em 
etapas importantes de mo-
delagem do projeto e nos-
sa expectativa é iniciar as 
obras após a conclusão dos 
trâmites legais e do proces-
so de concessão. Paralela-
mente, também conquista-
mos recursos importantes, 
por meio do Governo Fede-
ral, para a construção da 
nova Policlínica, que for-
talecerá a rede especializa-
da de atendimento. Nosso 
compromisso é ampliar a 
capacidade da saúde públi-
ca e oferecer uma estrutu-
ra moderna, capaz de aten-
der a população pelos pró-
ximos anos.

As enchentes ainda 
atingem Sumaré com for-
ça. Quais ações deste go-
verno na prevenção e com-
bate às enchentes?

Esse é um problema his-
tórico que não se resolve 
apenas com ações emer-
genciais. Por isso, esta-
mos trabalhando em duas 
frentes. A primeira é a pre-
venção, com limpeza per-
manente de galerias, cór-
regos, bocas de lobo, ma-
nutenção da drenagem e 
ações do programa Cida-
de Limpa, além do moni-
toramento realizado pela 
Defesa Civil. A segunda, é 
estrutural. Estamos elabo-
rando projetos de macro-
drenagem e buscando re-
cursos junto aos governos 
estaduais (tenho muita pro-
ximidade com o governa-
dor Tarcísio de Freitas) e fe-
deral para executar obras 
capazes de reduzir defini-
tivamente os pontos críti-
cos de alagamento. Tam-
bém fortalecemos os pro-
tocolos de atuação integra-
da entre Defesa Civil, Guar-

“Estamos construindo uma cidade 
preparada para o futuro”, afirma 

prefeito Henrique do Paraíso

da Municipal, Mobilidade e 
demais secretarias durante 
os períodos de chuva.

Na área de Habitação, 
quais as ações para redu-
zir o déficit habitacional 
no município?

Estamos trabalhando 
em diversas frentes. Uma 
delas é a busca de novos 
empreendimentos habita-
cionais em parceria com 
os governos estadual e fe-
deral, além da regulariza-
ção fundiária, que garan-
te segurança jurídica às fa-
mílias. Também estamos 
estruturando novos pro-
jetos habitacionais e iden-
tificando áreas aptas pa-
ra receber futuros investi-
mentos. Nosso objetivo é 
ampliar o acesso à mora-
dia digna, reduzir o défi-
cit habitacional e propor-
cionar mais qualidade de 
vida para milhares de fa-
mílias sumareenses.

Transformar Suma-
ré em uma Cidade Inteli-
gente foi anunciada como 
uma das prioridades do 
seu governo. Quais inves-
timentos já foram realiza-
dos e quais estão por vir?

Esse é um dos pilares da 
nossa gestão. Já implanta-
mos importantes ferra-
mentas de transformação 
digital, como a assistente 
virtual Hanna, novos ser-
viços digitais, recursos de 

acessibilidade no portal da 
Prefeitura, monitoramen-
to inteligente por câmeras 
e iniciamos a estruturação 
da Rede de Inovação Local. 
Também fomos seleciona-
dos para participar do pro-
grama “Governos na Era 
da Inteligência Artificial”, 
desenvolvido em parceria 
com instituições de refe-
rência nacional. Nos pró-
ximos anos, ampliaremos 
a digitalização dos servi-
ços públicos, integraremos 
ainda mais as bases de da-
dos do município, utiliza-
remos inteligência artifi-
cial para apoiar decisões 
administrativas e fortale-
ceremos projetos de cida-
des inteligentes voltados 
para mobilidade, seguran-
ça, saúde e educação.

O Viaduto Mancini es-
tá quase pronto. Que ou-
tras obras estão previstas 
na área de mobilidade ur-
bana?

O Viaduto José Mancini 
representa uma das obras 
mais importantes para me-
lhorar a mobilidade em Su-
maré. Além dele, estamos 
investindo na revitaliza-
ção de importantes cor-
redores viários, recupera-
ção da malha asfáltica, mo-
dernização da sinalização, 
ampliação da acessibilida-
de e melhorias no sistema 
viário urbano. Também es-
tamos desenvolvendo estu-

dos para novas interven-
ções que melhorem a flui-
dez do trânsito e acompa-
nhem o crescimento da ci-
dade. Mobilidade é um dos 
pilares para garantir quali-
dade de vida e desenvolvi-
mento econômico.

Em 2023, um estudo 
da Abrema (Associação 
Brasileira de Resíduos e 
Meio Ambiente) apontou 
Sumaré com o pior índi-
ce de limpeza urbana da 
região. O que essa gestão 
tem feito para manter a 
cidade limpa?

Quando assumimos 
a Prefeitura, encontra-
mos muitos desafios nes-
sa área. Desde então, in-
tensificamos os serviços de 
limpeza urbana, amplia-
mos as equipes de manu-
tenção, fortalecemos a co-
leta, promovemos muti-
rões e implantamos o pro-
grama Cidade Limpa, que 
reúne diversas secretarias 
em ações integradas. Tam-
bém aumentamos a fisca-
lização contra o descarte 
irregular de resíduos e in-
tensificamos campanhas 
de conscientização da po-
pulação. Os resultados já 
começam a aparecer, mas 
sabemos que esse traba-
lho precisa ser permanen-
te. Cidade limpa depende 
da atuação do poder públi-
co, mas também da parti-
cipação da população.

Quais os projetos do go-
verno na área da Educa-
ção?

A educação é prioridade 
absoluta. Estamos investin-
do na melhoria da infraes-
trutura das escolas, entrega 
de kits escolares, valoriza-
ção dos profissionais, am-
pliação da tecnologia em 
sala de aula e fortalecimen-
to dos programas pedagó-
gicos e retiramos os pro-
dutos processados da me-
renda. Também implanta-
mos escolas cívico-milita-
res, ampliamos ações cul-
turais e esportivas nas uni-
dades escolares e estamos 
desenvolvendo projetos que 
preparem nossos estudan-
tes para os desafios do futu-
ro, incluindo inovação, tec-
nologia e formação cidadã. 
Nosso compromisso é ofe-
recer uma educação públi-
ca cada vez mais moderna, 
inclusiva e de qualidade.

Como a Administração 
trabalha para reduzir a 
criminalidade e ampliar 
a segurança dentro do que 
cabe ao município?

Segurança pública exi-
ge integração. Fortalece-
mos a Guarda Civil Muni-
cipal com investimentos 
em capacitação, tecnolo-
gia e equipamentos, am-
pliamos o sistema de vi-
deomonitoramento inteli-
gente por meio do progra-
ma Smart Sumaré e inten-
sificamos as operações in-
tegradas com as forças es-
taduais. Também atuamos 
na prevenção por meio da 
fiscalização, das ações do 
programa Cidade Limpa e 
de políticas públicas vol-
tadas ao esporte, cultura, 
educação e inclusão social, 
porque entendemos que se-
gurança também se cons-
trói oferecendo oportuni-
dades para a população.

Sumaré vem apresen-
tando altos índices de em-
pregabilidade na região. 
A que se deve esse cenário 
positivo de pleno emprego?

Esse resultado é conse-
quência de uma política 
pública planejada. Cria-
mos um ambiente favo-
rável para novos inves-
timentos, fortalecemos o 
trabalho do PAT (Posto de 
Atendimento ao Trabalha-
dor), ampliamos as parce-
rias com empresas, Sebrae, 
Banco do Povo e institui-
ções de qualificação pro-
fissional. Temos realizado 
grandes processos seleti-
vos, feirões de emprego e 
programas voltados à for-
malização e inclusão pro-
dutiva. Além disso, Suma-
ré possui localização estra-
tégica, excelente infraes-
trutura logística e um se-
tor produtivo muito forte. 
Nosso objetivo, agora, é dar 
um passo além: não ape-
nas gerar empregos, mas 
atrair empresas de maior 
valor agregado, fomentar 
inovação, tecnologia e qua-
lificação profissional, ga-
rantindo que Sumaré con-
tinue sendo uma das cida-
des que mais geram opor-
tunidades no Estado de São 
Paulo e na Região Metropo-
litana de Campinas.

“Nosso objetivo 
é deixar uma 
cidade mais 
organizada, 
moderna e 
eficiente para 
as próximas 
gerações”

Henrique do Paraíso
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